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SUCCESSOS DEARARAQÜARA 
A dcclsjo do Triljimol do Justiça, to-

mada por unanimidade do volos, conce-
dendo ordem do soltura aos dr.i. Antônio 
• Augusto Ferreira do Castilho, victinms 
du.s inqualificáveis violências praticadas 
pelos l , ' i 2." delegados auxiliarei nos 
buccessos do Araraquara ; a declaração do 
'Ir. procurador geral do Estado, peranto 
o Tribunal, de que niío sabe so em idên-
ticas circunstancias í s dos accusados te-
ria tido procedimento diffcrente do dcl-
les ; o truidamcnto de voto do cada um 
dos srs. ministros profligando cm termos 
«íergicos o comportamento das auetori-
dades para com suas vlclimas Inermcs; o 
aspecto solcinnc dp Tribunal, onde cerca 
do duzontos advogados da capital c do 
'nlcrior do Estado estavam pleiteando 
Com a sua presença, seus gestos c sua 
«ttitude a causa da liberdade do cidadão 
contra a prepotência da auetoridado ; 
grande massa popular que, estacionada 
cm frente no edificio do Tribunal, vlcto-
riava os juizes c os pacientes, silo a inais 
completo c formal condcmnnçilo dos actos 
arbitrários quo o delegado dr. Saraiva 
Júnior praticou ou fez. praticar com a 
falsidade das suas informações contra os 
drs. Castilho. 

O dr. Kubiio Júnior, cm apartes 
ílstincto deputado sr. Silvestre de Lima, 
declarou no Congresso, com a responsa-
bilidade do representante do governo nn-
quclla «asa, que erain prematuras as nc-
tusações d policia cstadoal c quo o inci-
dente eslava affecto aos Tribuuacs, enja 
palavra continha aguardar. 

O Tribnnal da Justiça já sc manifestou 
de forma eloqüente c inequívoca; cumpre 
ngora ao governo dcsaggravar a morali-
dade publica, descmpenl1and9.se do com-
promisso assumido pelo dr. RubiSo Ju 
fiior, dc que justiça geria feita. 

O dr. Antonio Ferreira do Castilho, de 
rnja palavra ninguém neste Estado tem o 
direito de duvidar, affirma em suas de-
clarações que o dr. Saraiva llic disparou 
um tiro; o depoimento de testemunhas o dc 
pessoas qualificadas confirma essa decla 
ração; o próprio dr. Saraiva, em seu de-
poimento no inquérito, confessa quo apon-
tou um revólver contra o dr. Antonio dc 
Cêstlltto. 

Tendo os Tribuuacs do tomar conheci-
mento dessa grave imputaçlo, a mais 
elementar luoralidade aconselha ao go-
verno que destitua das funeções publicas 
O funccionario incriminado, afim de, cm 
rgualdade dc posição com seu accnsador, 
poder lavar-se da imputação, so fõr ca-
lutoniosa. Sc o dr. Saraiva tivesse a exa-
cta comprchcnsuo do seu dever, já ha 
multo que teria solicitado a sua exonera-
ção, tirando assiin a administração supe-
rior das difficuldadcs quo lhe está creou-
4o nas actuacs emergências. 

l.'ma vez qne clle leva a sua incorree-
çilo ao ponto de estar ctimpliciando o 
governo nos crimes que, com razão ou 
sem cila, lhe imputam, o illustre cidadão 
que neste momento dirige os destinos do 
Estado nJo devo hesitai- um instante cm 
dcmlttil-o. 

As delongas c indecisões v j o dando 
pasto ú ugitação popular, crcada cm tor-
no do incidente, c ninguém neste momento 
pôde prever ainda as proporções quo c 
capaz dc assumir a indignação publica. 

O mereado de cambio dc nossa prai a 
Khriii honteni firme, com a taxa de 11 
lSiti) em vigor em todos os bancos. 

Logo cm seguida, esta cotação foi sub-
íitnld» pela de 11 27)32, cxrepção ilo 

Commereio o Industria n Brasilianinclir, 
qnc recnsavam sacar a taxa melhor dc 
I I I81IO. 

A's 10 1(2. vigorava no Britisli, Fran-
raise e Oommercial Italiano, 11 7[H; no 
iMtíion, 11 27i32, c nos demais, II 
13llB; afrouxando, porám, pouco depois, 
os bancos sc retraliiram, uns para 11 
2&f32 c outros para 11 

A's 11 horas, firmou-se novamente o 
rner<ado e os bancos voltaram a sacar a 
11 13il<i, exccpçío do íondon, quo dava 
11 ií5(32. 

A's 4 horas, o Rirrr Plafe e o Com-
Inercial Italiano sacaram a 11 27[32, rc-
trahindo-so momentos depois. 

Fechou o mercado Indeciso, vigorando 
rui alguns bancos 11 13|1G c cm outros. 
I I 25(32. 

O movimento dc operações rcalisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremo» foram de 11 3[4 a 11 
7.H, para o papel bancário, e de 11 
1J |I0 a 11 2Í>[32, para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
kontem pela Bolsa dc 8. Paulo: 

90 DIAS A' vista 
11 13|ir. i i íiim 

N4IM hh; 
1»7 1.(108 

« 0 
.144 

4 231 
21 $300 

I.ondres . . . . . . . 
?'aris 
Hamburgo 
ltalia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremo*: 
Contra banqueiros. 11 3|1 a II 27|32. 
Contra a caixa matriz. 113(4, a 11 27)32. 

A Praça do Commereio recebeu os se-
guintes tclegrammas: 

RIO, 23 
9—M 

flrticario . 11 13|lfí 
rar t icnlar 11 29)32 

Mercado, firma. 
•1—15 

Hancario 11 13|16 
Particular U 7)8 

Mercado, calmo, 

SANTOS, 23 
U—3.> 

Bancario 
Particular . . . . . . 

Mercado, firme, 

Baneario 
P»rtfc»lar 

Mercado, paralysado. . 

A Repartição de Águas e Eigot tos vai 
fornecer á Municipalidade de JahA o ma-
terial necessário ao auei í íntó dé abaste-

1 de agua local. 

11 i3|it; 
11 2íq32 

1-iO 
11 13)16 
11 7)8 

R A B I S C O S 
A Imprensa da Itulia, quando trata dos 

seus pat ridos que trabalham nas fazen-
das cie S. Paulo, não deixa nunca dc fa-
lar dos maus tratos quo ollcs recebem dos 
lavradores e Tias violências de que são vl-
climas por parte das auetoridades. 

Toda gente sabe, entretanto, que o co-
lono não 6 aqui maltratado c que, se em 
alguma fazenda ha queixas, essas são do 
lavrador, que freqüentemente é enganado 
pelo Imnilgrante. 

Não lia leis, Infelizmente, que garantam 
o fazendeiro contru o trabalhador, que, 
de uma hora paru outra, abandona os ca-
fczacs, ficando a dever ao lavrador, ils 
vezes, considerável quantia, que lhe fóra 
dadu, adeuntadamente, em dinheiro ou cm 
generos. 

O fazendeiro, cin vesperns da colheita, 
vc-so multas vezes abandonado pelos co-
lonos, quo exigem augmento do salários, 
ou quo foram seduzidos, com promessas 
tentadoras, pelo fazendeiro vizinho. 

Occuparia muito espaço, sc tentasse 
t raçar a posição do immigranto cm rela-
ção ao fazendeiro, e vice-versa. 

Quero apenas notar a injustiça das 
apreciações da imprensa italiana sobre o 
situação dos immigrantes no Itrasil. 

Os jomaes que mais se occupam do 
nosso paiz, diframaiido-o, são o (Jaffaro, 
de Uenova; o Corriere deliu Sim, de 
Milão, e In Tribuna, do liomn. 

A audacia dessas folhas c extraordiná-
ria; não se limitam a apreciações de in-
justiça clamorosa: chcgum a pedir (como 
o (Jaffaro, do Gênova) a intervenção da 
Ligue de» droils dc Vhommc eui favor 
dc colonos que, tendo coraiucttido crimes 
110 Itrasil, estão sujeitos ú justiça coin-
uium do paiz. 

O caso Limgaretti (multo explorado 
pela imprensa italiana) deu-nos um» pro-
va dessa audacia, pois \imos o referido 
jornal do Uenova pedir para o assassino 
do coronel Diogo Sollcs 11 intervenção do 
presidento da Ligue, inr. i.ouis Tra-
ricux. 
• Um importante fazendeiro do Jahii aca-

ba de ser miseravelmente assassinado por 
um grupo de colonos. 

Verá o leitor ( como bem observa o 
ehronista d ' 0 Pntz) que o Caffaro, 1:0111-
meutando o crime, lia de cplgruphar a 
noticia mais ou menos assim : 

«Os italianos 110 llrasil.—Gravíssimas 
occorrrncias cm .luliú.—55 colonos \ ictl-
nias dos cx-scnhores do escravos.—O que 
faz a barbaria etc.» 

Ou, então: 
• No Brasil.—Cincocnta e cinco Drey-

fus novos.—Perseguição dus ituliunos.— 
Onde vamos parar ?• 

Esses jorpaes, ou têm má vontade 
para comnosco, ou se deixam, natural-
mente, levar pela primeira Impressão dos 
fartos, não procurando colher sobro elles 
informações cxactas. 

Não sou jaeobino e, sem reservas, de-
claro que o italiano ú um factor impor-
tante ao progresso do paiz o, especial-
mente, do S. Paulo. O Brasil quer a co-
operação delle no seu eugranueeimento, 
mas não pôde, por sua dignidade do na-
ção livre, tolerar quo certa imprensa ita-
liana vcniin dar-lhe leis e. muito menos, 
entrometter-se em questões que só dizem 
respeito ú justiça brasileira. 

Fa b m u o PIKIUíOT 
vota.—Uni Z.. que escrevo umas eou-

sas muito deseuxubldas na Cidade de 
Campina*, dá a entender quo a minha 
errata de ante-hontem está errada. Não 
tenho espaço, boje, para dar ao escrlptor 
uma lição dc graniniatica. Fica para 
amanhã. 

F. P 

Rodolpho Bernardelll já tem bastante 
adeantaoos os trabalhos do monumento a 
Carlos Gomes, cuja estatua se ergue Im-
ponente e magestosa sobre o artistico pe-
destal em que deve repousar. 

Também está quasi pronipla a estatua 
do celebre jurisconsulto Teixeira dc Frei-
tas, em tamanho natural, feita por in-
cumbência do Instituto dos Advogados, 
do Rio. 

Segundo uma estatística do II'ar Offire, 
desde que começou a guerra do Trunsvunl, 
foram enviadas para a África Meridional 
cêrca de IOO.IXXi garrafas do cerveja c 
'ginaer-ate, diariamente. 

llouve necessidade dc recorrer ás fa-
bricas allemãs e americanas pura o consi-
derável supprimento de garrafas. 

De uma correspondência de Paris : 
- Os versos do poeta Rostand, o auetor 

1I0 Cl/rimo. dedicados á imperatriz da 
liussia e lidos pela divina Bartet na fes-
ta dc Compiègnc, t ím sido alvo do mui-
ta tróça, porque lm mesmo erros gram-
maticaes que a licença do verso não pódc 
admlttir. 

O poeta Rostand escreveu uni poemelo 
grotesco, inferior sob todos os pontos de 
vista. 

E ' uma cantllena desgraçada qne vai 
fazer uma brecha séria na reputação 
lítteraria do auetor de tantos dramas rni 
versos razoáveis, e um dclles, mesmo, de 
alto valor, como a Sumaritana, ou ainda 
os Romanescos. 

Os versos que o poeta José Maria dc 
llcrcdia consagrou á imperatriz o quo 
vieram publicados 110 Joarual são muito 
snperiores aos dc Rostand. Mas . . . llcrc-
dia tem-nos apresentado alexandrinos su-
periores áquclies. Decididamente, os por-
tas francezes não sc inspiraram com a 
visita imperial.» 

A Superintendência das Obras Publ.Vas 
. ai dispendrr 1:740$28G, rom as obras dc 
rceonstrurrão da ponte sobre o rio l 'arn-
bvba, em S. José dos Campos. 

t btrnsrda At Francisco Ijnacio 
IV 

Qtic foi a expuls2o do Martim Fran-
ci«co da Província de S. Puulo, prove-
niente, não da lueta entre partidos políti-
cos, que então não existiam, mas por 
motivos todo pessoaes, os contemporâneos 
não punham a menor duvida, não obstan-
te os considerandos de José Bonifácio cm 
todos os actos officia^s a elle referentes. 

Armitage, o nosso historiador mais po-
pular, escreveu á j>ag. 59 de sua Historia 
do Brasil: «O príncipe havia sabido do 
Rio em 14 de agosto, deixando a regmeia 
confiada á Princoza R e a l . . . e dirigiu-se 
por via da Santos a S. Paulo, «em conse-
qüência de dissensões oecorridas entre o 

f>residetíte da respectiva Junta e a fami-
ia dos Andradas. que motivaram a ex-

pulsão de Martim Francisco.. .» 
Narrando o facto, em verdade equivo-

cou-se Armitage; D. Pedro não veiu a 
S. Paulo por tíantos, mas pela estrada 
do norte, nem recebeu antes ae chegar ao 
seu destino as cartas de Ei-Rei e os de-
cretos das cortes que Josc Bonifácio rc-
mettera; Paulo Bregaro, que fora o por-
tador desses papeis^ entregou-os ao Prín-
cipe no campo cio Vpiranga, quando elle 
voltava de uma excursio ,<jue fizera a 
Santos; c também as dissensões nào eram 
propriamente com João Carlos, cilas pro-
vinham da prepoteneia qne se arrogavam 
os Andradas na governança da Província, 
e qne aliás praticavam na eôrtc do Rio 
de Janeiro. 

O padre Diogo Antonio Feijó, que nin-
guém deixará de reconhecer que foi um 
t j p o do nosso liberalismo nessa época, e 
muito popular em S. Paulo, assim expri-
mia-se, quando ministro da Jnstiçn. cm 
1&32, na f u m a r a dós deputadas, em uma 
discussão coro Martim Frauci^o : 

•E« d á MfemMfc», «w ««« relato-

rio, que ha homens que julgam te r direi-
igos do Estado, o que não i ^ i O I Í I 2 S 
icar tudo^pai-a saciar a am-
dovóflrí o »jue era incomi»a-

to aos empregos 
duvidam arriscar 
bição que os 
tivel á paz o segurança " interna, 
presença de semelhantes homens. 

«Devo justificar a minha proposição. 
«Não declarei quacs fossem esses ho-

mens. Alguns já lorani trahidos pela sua 
consciência; mas fóra desta casa lia mais 
outros. 

«Eu provarei o que disse, «pela expe-
riencia pnssada» c por factos recentes. 

Senhores ! Eu falei francamenti - por-
que devera ser sincero, principalmente pa-
ra com a assembléa geral, a quem com-
pete providenciar. 

«Eu conheço estes homens, desde que 
se arrogaram o governo de S. Paulo; di-
go que se arrogaram. porque a Província 
não os nomeou.» 

«Foram tantos os seus actos arbifra-
rios, foi tal o descontentamento e a de-
sesperarão dos paulistiv, que foi alli ex-
pulso esse senhor que me chamou hypo-
crita, com luminárias e grral prazer. 

«Entraram para o Ministério. 
«Todos nós sabemos o que então se 

passou. «Tanta foi a arbitrariedade, 
despotismo praticado por elles», que 
ex-imperador, não obstante consideral-03 
como seu principal apoio, «os demittiu 
pró».-Iamando aos povos esta nova, «tomo 
se fôra uui triuinpho da razão e da liber-
dade». 

«Respirou o império, os deportados re-
colheram-se ás suas províncias e tudo pro-
mcttia prosperidade.» 

Pouco antes, em discussão entre Anto-
nio Carlos e Evaristo Ferreira da Veiga, 
na Aurora Fluminense, escrevia este: 

«Corncrando pelos factos praticados cm 
S. Paulo, por occasião da injuria feita £ 
uni dos membros do governo pro\isorio, 
c pelas deportações «arbitrarias» de al-
guns indivíduos, insisto o sr. Antonio 
Carlos em entender que estes não exce-
deram de 13, quando em nosso poder es-
tiveram já os nomes de 30, pouco mais 
ou mcuos. . . A abrigo de uma distineção 
subtil e cscolastica, o sr. Antonio Carlos 
trata de palliar o «odioso de taes proce-
dimentos» e dc fazer ver que o injusto 
algumas vezes deixa dc ser injusto; para 
elle ha injusto absoluto, original, funda-
mental, relativo ou positivo. Mas não < 
disto (pie sc tratava, sim de saber se r 
injustiça perde da sua natureza por estas 
ou aquellas cireumstaneias, quando o sr. 
Antonio Carlos é o primeiro a declarar 
que «não approva o desvio das leis rjue 
estão cm vigor etc. O que ha, porem, 
aqui muito notável é a opinião do nosso 
illustre antagonista quando não crê que 
«semelhante remoção» Ca dc vários cida-
dãos para muitas léguas longe de suas 
casas e estabelecimentos) «deve ser olha-
da, não como uma pena, mas como des-
graça1 , a que os condcnmou «sua posição 
social' naqnelles tempos. Com tal doutri-
na podem ser justificados todos os actos 
arbitrários; a culpa não é de quem 
commette, mas do quem se collocou 
posií^io de os soffrcr. ( A u r o r a , 30 de 
dez. 1831.) 

Respondendo, dizia Antonio Carlos: 
«Bom é, porém, que na ralação dos fa-

ctos queira servir-se tios olhos não arma-
dos de vidros augméntadorcs. Melhor ain-
da seria que não convertesse «golpes de 
Estado», com vingança particulares. Todos 
sabem, e eu melhor do que ninguém, pela 
minha p^sHjèo iw^ eôrte* do Lisboa, qif 
u rcA-«lta dc Hüo Paul'»; qtw " leu rutisa 
ao» decretos parciaes, era devida a «opi-
niões daquelles que preferiam a união com 
Portugal á independencia», e que nella 
nenhuma parto tiveram rivalidades de fa-
mília.» Aurora, 1 de agosto de 1832. 

E. R. 
Juízo Federal. 
Não se realisou hont» m o julgamento 

do processo em que Roeco Farina e Al-
fredo Camargo são accusados de passar 
notas falsas em Campinas, por não terem 
sido devolvidas as precatórias » xpcdidas 
para a intimarão das testemunhas. 

—Na audícncio do honteni, o dr. Ma-
noel Dias de Aquino e Castro, juiz fede-
ral, apresentou a sentença que proferiu 
nos autos do processo cm que são réos 
Santiago Roeca e Bonfiglio Mattioli, ac-
cusados do fabricar notas falsas, condem-
nando-os no grau máximo do art . 240 do 
Codigo Penal, isto é, a oito annos de 
prisão cellular. 
' Santiago Rocca e Bonfiglio Mattioli fo-
ram presos em flagrante no dia 7. cio no-
vembro do anno passado, nas proximida-
des da estação da Saúde, bairro da Villa 
Mariana. quando fabricavam notas dos 
valores de 50$ e 20$, da ultima emissão 
do Thesonro Nacional. 

Z S m A r a r a q u a r a 
Os drs. Antonio c Augusto de Castilho 

continuaram hontem a ser muito visitados 
na casa do dr. José Rodolpho Nunes, on 
dc sc acham hospedados. 

Entro outros, foram visital-os os srs. 
Carlos Baptista de Magalhães, dr. ígnario 
Marcondes de Rezende, dr. Pedro Mar-
condes de Rezcnd«\ dr. Francisco Antonio 
de Souza Queiroz, dr. Nicolau de Souza 
Queiroz, dr. José dc Souza Queiroz, dr. 
Cândido Pereira Gustavo, dr. João Oar-
cez. Paulo Costa, Mucio Costa, Jost': Re-
boliças Sobrinho, dr. José líebouça de 
Carvalho e sua cxma. senhora, dr. Olivei-
ra Fausto, dr. José Virgílio, dr. Arthur 
Mihik, dr. Camillo Horta, dr. Luiz Oon 
zaga. dr. Bemardino Gonzaga e dr. Cou-
to do Magalhães. 

—No escrfptorio do dr. Rapliael Correia 
dc Sampaio estiveram, durante o dia, 
quasi todos os advogados da eapital e in-
numeros amigos, qne foram felicital-o. 

—Seguem nojo para Araraquara os drs, 
Antonio e Augusto Ferreira do Castilho, 
o dr. José Rebouças de Carvalho e sua 
exma. senhora e o dr. Luiz Gonzaga de 
O. o Costa, sendo que os últimos vão vi-
sitar a faniiüa dos drs. Castilhos. 

—Durante a estada da policia em Ara-
raquara exerceu cila diversas violências 
contra amigos dos drs. Castilhos. Foi 
preso o sr. Carlos Maurício e perseguido 
um moço, Avelino Negreiros, sem que hou-
vessem praticado" delíeto algum. 

—A nossa activa reportagem conseguiu 
cr o telegramma oue o dr. OHvelra Ri-
beiro dirigiu no tíia 19 ao eommandante 
Ido destacamento cm Araraquara. 

E ' concebido nos seguintes termos: 
«Recolha drs. Castilhos ao xadrez, in-

communicaveis. Conserve toda gnarnição 
na Cadeia, armas embaladas, para evitar 
a fuga dos presos e garantil-os. Cumpra 
ordem sem discrepância.» 

Não valo a pena coimnentar, porque o 
dr. chefe cie policia já é inuito conhecido. 

t da Agricultura anetorisou 
o auxilio do t'»:000$ á Cantara Municipal 
dfc Porto Feliz, para as obras de abaste-
imento dc agua dc Boituva. 

O jornal A Sapucaia deu esta noticia: 
«Pedro itiBKino * cosip. — pfBÍo ma-

jor Bento da Rocha Vaz. proprietário da 
fazenda denominada — Tres Cachoeiras— 
foi-nos mostrada nma conta dc venda des-
ta firma, apresentando café lavado ma-
ragogipe, vendido a 16$ a arroba!» 

Tivemos hontem o prazer da visita, om 
nosso escriptorio. do exino. sr. barãt; de 
Rezende, nosso illustre correligionário em 
Piracicaba. 

S. exc. segno hoje para Campinas, rm 
visita a sen digno irmão, sr. barão Ge-
raldo Uc Rezende. 

quo é -andbr 
'dar rida, 

«não ter t 

6 0 CONTOS 
HOJE. extraeçâo. da Grande 

Deveís comprar os bilhetes do preferen-
cia na AOEwríA okral, *üa direita, 30, 
casa que tem vendido por -diversas ve^es 

grande prêmio no sen vnr+y>. 
Jwlio Amtmus de Abreu _ _ 

O dr. Oliveira Ribeiro, num artigo In-
seri o no Diário Popular, t rata da In-
communieabilidadc cios presos, nssumjfto 
em quo temos insistido a propósito »Ia 
prisão dos drs. Antonio dc Cas t i lh* ' ^ 
Augusto do Castilho. 

Depois dc dar os fundamentos de wta 
opiuião, s. exc., com uma segurança a 
que não dão motivo plausível os s<?.ts 
fundamentos, concluo, com rcfcrcncla á 
sua argumentação, por affirmar quo a 
incommunieabilídado é «de lei, é do »J[-
rcito». E accrescciita que • pregar o ecâi-
trario cm altos brados, ou por eseripfo, 
seja qnal fôr a tribuna, seria armar a 
effeito, conquistar sympathias, com W-
crificio da ordem publica, dando \ida á 
anarchia, que tenta dominar sobro ^u 
ruína das instituições, ao quo saboh* 
resistir quem tiver a consciência do 
dever c a convicção invencivcl para f e 
closempcnliar». 

O dr. Oliveira Ribeiro, ncslo topl/o, 
cpier dizer que os dignos ministros da 
Camara Criminal, com a concessão d f t lP 
berdade aos drs. Antonio o Augusto 
Castilho, procuraram armar a r/feito, 
conquistar syj/ijiai/iia*. dar tida á miflr-
chia, que tenta dominar tiobre as vaiam 
das instituições. Resistirá, porém, a esta 
tentativa criminosa 'quem tiver <1 con-
sciência dc seu dever e convicção inven-
civcl para sc desempenhar». 

Esta allusão o dr. Oliveira Ribeiro a fn/. 
i *Í4»roprIo : s. exc. blasona do ter a c« i 

sciencia seu dever e disposição 
ctimpril-o. O cliefo dc policia, com « 

^Ilusão, quer inculcar que os srs. mil 
tro» da Camara Criminal não nabem cMB-
prir o seu dever. tfr 

E ' para admirar como tão alta aucio-
ridade, do quem deve nianar «> exemplo 
aos subalternos, tem a audacia de vir jçe 
la imprensa, com tamanho desplante, 
surgir-se contra a decisão do poder ji 
eiario, representado pelo mais elevado 
Tribunal do Estado. Isto 
a e/feito»; isto é que 
anarchia»; isto é que c 
sciencia do dever». 

Ainda que o dr. 01iv<-ira Ribeiro, l m 
suas explosões do amor proprio feHjUo. 
empregasse expressões delicadas, censurá-
vel seria, por indigna, a sua at t i tudc. l 

Mas' s. exc., querendo, incompetente 
mente, ensinar direito aos seus illustraãos 
collegas, injuriou juizes, que, não obstan-
te, continuam, no conceito publico. wnUo 

m do IíiIkmi, <!bs bijnrta?. ' T 
Qual a causa da ira do s. exc.? 
O dr. Saraiva Júnior, aggredido cm Ara-

raquara, capitulou para logo o delicto de 
simples offeiLsa«< physieas em tentativÀde 
morte. Ainda mais : mandou prender os 
anetores muito depois da aggrcssão, «itrin-
do já se achavam em suas casas. 

A policia, na ancia do perseguir, en-
saiou vários autos cie flagrante, para il-
laquear baixamente a bõa fé dos juizd. 

As victimas padeceram todos os vexa-
mes, inclusivé o da incoinmunicabilidaíp. 

Que deveria fazer a Camara (.'riminal? 
Curvar-se ao arbítrio da policia, desam-
parando os perseguidos quo invocavam a 
protecção da lei ? 

Os srs. ministros honraram o seu no-
bre ministério, provando, á saciedado. 
(juc as mystificaeões da policia não lo-
grarão furtar á protecção da lei as victi-
mas que a policia queira unmolar. 

Sc o ardil do dr. Oliveira Ribeiro viu-
gasse, não haveria mais habcas-corpus : 
para um auto de flagrante, bastam uma 
auetoridado prevarteadora, um escrivão 
submisso, dons secretas para testemunhas 
o a victima. 

A. chicana policial conseguiria, desfarte. 
fazer da própria lei uma corrente tão 
pesada que, uma vez laçada ao pescoço 
do um perseguido, nenhum juiz ou tribu-
nal poderia desatai-a. 

TO, para o perseguido não desvendar o 
crime, não preparar a sua defesa, ahi es 
tava a incommunicabilidade, afim d< 
que nem os seus amigos, nem os seus 
parentes, nem os seus advogados lhe oa 
vissem os clamores ! 

Mostrar qne nos tristes successos di 
Araraquara não houve tentativa de ho»'ai-
eidio, não houve, sequer, flagrante deli-
cto, é procurar ensinar que o sol t'rm 
brilho. 

Consulto o dr. Oliveira Ribeiro a pró-
pria consciência; se cila lhe disser o qne 
disse s. exc. cm seu artigo do Poptitcr, 
s. exc. não deve tomar ao Tribnual, qae 
o seu voto poderá, amanhã, condcninar a 
innocencia e exaltar o crime. 

Quanto á incommunicabilidade. penda-
mos quo cila é inconciliável com a lti 
fundamental da Republica 

A Constituição Federal determina (at t . 
72, § 16) qne «aos accusados asseffuhftiu' 
a lei a mais m.exa defesa, eonr todos 
os recursos o meios esseuciacs a ella. 
desde a nota «Io culpa...» 

Se é assegurada a mais plena defesa. 
como comprehender a incommunicabilida-
de que a restringe sempre ? O aeeusado. 
que não pôde eutender-so com os sais 
advogados, tem os meios essenciaes A mm 
defesa? 

A Constituição, na impossibilidade ile 
mencionar todos os meios de defesa, citai 
o principal, a nota dc culpa. mas. por ei-
tal-a, cxclúe os anteriores á nota ? 

E nào é s ó : ninguém pode ser prcuo 
sem flagrante ou mandado legal do jwis 
competente; tanto no primeiro, como uO 
segundo caso, ha prova já contra o ae-
eusado. Logo, a incommunieabilidadc, co-
rno medida imprebcmdivel para obteiiçflo 
do provas, tornou-se desnecessário. 

Dé-se aos preceitos constitucíonaes a 
interpretação ampla quo lhe* cabe, qbe 
restará da mconrniunkabilidade ? 

O dr. Olheira Ribeiro, pois, só pódc 
ensinar direito aos sens subalternos, f rar;-
riando-os da vereda legal, pervertendo 
lhes aquelle sentimento, aquelle nobre ara*-
titfiento que deve abundar em quem dta|J 

põe da força pubfear—o respeito Lfôbw-
oircitos alheios. 

H• exc. fala, com imponência, cm con-
i sciencia do dever! 

Esta consciência o quo o impelílú," um 
dia, a dizer ao Tribunal,' a proposito da 
Qrâve do Santos, que os juizes deviam 
attender as conveniências do governo? 

Esta consciência é que o arrastou a se-
pultar a seus pés, numa enxoUa, o jor-
nalista Henrique Lopes, para dizer, de-
pois, a um juiz, impasKivelincutc, quo 
ignorava o destino da victima? 

Esta consciência é que o tem levado a 
abafar inquéritos, para furtar indigitados 
á aeção da justiça publica? 

Dos primeiros factos o «Ir. Oliveira Ri-
beiro ainda guarda lembrança. Do ultimo 
—inquéritos abafados - s . exc. estará es-
quecido. 

Mas, se o qni/.er, basta uma palavra 
sua : saltaremos á arena, levautando bem 
alto as provas. 

Vendo, então, do um lado s. exc. e. do 
outro, a Camara Criminal, os proprios 
mudos poderão dizer com quem está a 
conscien< ia do dever. 

Por ter annunciado a imprensa que a 
minoria pretendia t ra tar dos factos dc 
Araraquara, as galerias e o recinto da 
Camara trasbordarara, hontem, de espe-
ctadores. 

Feita a chamada, responderam 13 de-
putados dissidentes o 3 governistas. Quan-
d o o dr. Cardoso de Almeida, presidente-
da Caiuara, ia ue - rrar scssãOj por fal-
ta dé numero, pediu a palavra o dr. Júlio 
do Mesquita. 

O presidente lh'a negou. O dr. Mes-
quita, então, pela ordem, disse que, por 
procedentes repetidos e adopfados como 
níijxo, qualquer deputado pode falar na 
hora do expediente. S. exc. pediu a pa-
lavra, pois, para falar «obre os vergo-
nhosos factos do Araraquara, mas que a 
recuwa da mesa era o receio de serem 
discutidos os actos do governo. O pre>i 
dente, negou-lhe, de novo, a poluíra. 

Todos os deputados dissidentes protes-
taram calorosamente, com toda a cu-r-
gia. 

O povo rompeu, então, em applaW>.s 
estrondoso*, que demoraram por muito 
tempo, victoriando a dissidência. 

O dr. Mesquita, finda a sc.isão, decla-
rou que a dissidência tratará, hoje, na 
Camara. dos sueccssos de Araraquara. Se 
lhe fôr negada a palavra, será convocado 
um mectinfí, para o fim dc poder a mi-
noria dizer na praça publica o que não 
lhe deixam dizer na Camara. 

Hoje. portanto, na Camara, a minoria 
pretendo tratar dos factos do Arara-
quara. 

A altitude do presidente da Camara 
cem, de facto, uma explicação: o gqvi 
no teme a publicidade do seus actos. 

:»! 

A manifestação triuniphal feita no Rio 
ao sr. Prudente de Moraes contrasta, 
traordi.KU iamer-ie «.-om a fria recepção do 
sr. Rodrigues Alves. 

Este contrasto devia ferir profunda-
mente o candidato do sr. Campos Salles. 

S. oxe. terá eomprehendido quo o povo 
ainda sabe sentir que a dictadura o re-
duziu a vil joguete do Mias ambições. 

Foi hontem muito eommcntada a de-
claração quo o dr. Saraiva Júnior, 1.° de-
legado auxiliar: publicou nos iueditoriaos 
fio Diário Popular. 

Disse s. s. que a Camara Criminal nào 
sc guiou, no julgamento do habeas-corpu 
dos drs. Castilho, pelas normas da justiça 
e, ainda mais, epie os juizes d<» Tribunal 
se deixaram levar por empenhou e pela 
exploração política. 

E' facto virgem, cm S. Paulo, uma 
auetoridado atirar tão pesado insulto aos 
membros do Tribunal dc Justiça. 

O insulto cresce do vulto, porque, se 
Tribunal tivesse do eollocar os empenhas 
acima do cumprimento do seu dever, seria 
a favor do dr. Saraiva Júnior : 

1."—porque o dr. Saraiva Júnior é ir 
mão do um ministro distinetissimo do Tri 
bunal. 

2.°—porque s. s. é auxiliar do dr. chcf» 
do policia, quo lambem é membro d< 
Tribunal. 

Quanto a exploração política, so ella 
existe, foi provocada pelo proprio d 
Saraiva Júnior, como verá quem ler i< 
suas declarações no iuquerito policial dc 
Araraquara. 

Por absoluta falta de espaço, não po-
demos. ainda hoje, publicar a analys.-, 
que promettemos, da plataforma do sr. 
Rodrigues Alves. 

-5» 
O Paiz publicou hontem o seguinte te-

legramma de Assumpção : 
« Communicam do Mal to Grosso que o 

coronel José Paes do Barros adheriu á 
revolnção, publicando um manifesto. 

O coronel Mnscarciilias apoderou-se de 
Miranda, onde tomou *J20 carabinas e 
2-4.000 tiros para PS mesmas, muitos ca-
vallos e arreiamentos. 

O caudilho José Martins incorporou-se 
com 70 homens ás forças revolucioná-
rias . 

O coronel Alves Ribeiro, quo comman-
dava líK) homens, foi derrotado nnm com-
bate que so feriu em Aquidaona, perden-
do 800 eavollos.» 

X 0 R i o 

Foram, no dia 24. removidos para o 
hospital Paula Cândido os seguintes cu-
f^ruios : 

"Francisco José Pimenta, morador á rua 
íio Hospício, ii. 223. \ indo da Santa Casa: 

Ignaclo de Alméi«fa Raposo, morador á 
-lua de^S. Pedro, n. 200. 

Fallecíram : 
|Sío libspital da Santa Casa, João Muniz 

morador, á rua Francisco Eu-
gênio, *n. e no hospital Paula Cândido, 
acmaftd») « t ísKva Foiia. morador á f t t 
da Imperatriz, n. 170. e Angelina Prepa-
w g . moradora á rua do Rosário, n. 78. 

E M C A 3 H P 0 S 

Foram recolhidos, ànte-hontom, ao liog-
tres doentes. Em domicilio verifi-
nm cãsõ. T^Ilceeram no* hospif;>l 

^feus. Tiveram alta áoÚ8. Ficaram em tra-
tamento 2U. 

Estado de Minas 
nni.r.o horisonte 

A Asso» iação Cominercial dirigiu 
agente executivo fie S. João d'Kl-Rey uma 
representação, reclamando contra o im-
posto sobro a importação do assacar re-
finado, votado pela Camara daqucllo mu-
nicípio. 

orno preto 
Causaram boa impressão no espirito 

publico as medidas dc economia projecta-
das pelo agente executivo do munif inio, 
«Ir. Donato fia Fonseca, quo propoz fos-
sem abatidos 10 °/q do seu subsidio. 

—A candidatura fio dr. Francisco Sal-
les á futura presidencia do Estado é for-
te e. enthusiasticqnientc apoiada. 

—Effectuou-se. no distrieto dc Santa 
Rita, o casumento fio sr. tenente-coronel 
Antonio Maria Passos, 1." juiz de paz, 
om a exma sra. d. Beiuvinda do Mcira. 

—A Cidade, em longo artigo, protesta 
contra o boato da muclança das reparti-

< federaes, aqui instulludas. para Bello 
Horisonte. 

nACJAflEM 
Na nonte do Rattes, foi encontrado 

lindo brilhante, pesando I vinténs, ou 2 J|2 
quilates, approximadam«'ute, que log-> al-
cançou o preço «le U'H>$, quantia essa 
por quanto o coronel Antonio Fclippe «» 
comprou. 

Os íelizardos. que a tiraram, vemleram-
n*o por x«K)}$ ao major Alfredo Tormim e 
este, por sua vez. o revendeu ao sr. Fe-
lipnc. 

( O brilhante é eôr de rosa e por isso 
alcançou bom pivro. Nestes últimos dias. 

versas pedras. 
JÜl» DE VÓn.V 

Uma enmmissão popular pensa em pro-
mover uma snbncripçào entro os morado-
res desta cidade para o fim •!<• >e levan-
tar a quantia ncees^aria ao ajardi^lrtcnto 
«Ia parto central da praça dr. .jteflo Pe-
dido. ' 

Caso seja Ievailo avante propósito, 
será »» novo jardim dcstimulo si eollo-
4,av«io fio busto do engenheiro Halfeld. 
fundador do Juiz de IMra. 

UBERABA 
Como consequer.eia do mal da cpO<: 

nota-se ultimamente n 
accentuada falta «!»• numerário. 

—Tiveram eiuneço as novenas «jue pre-
cedem á festa dr Nossa Senhora fio Wo-
saiio, a realisar-sc no dia 'M do cor-
rente. 

—D. Tido .i Talta «le le t •. ha sido di-
minuta a profiueçào ''«• manteiga na fa-
brica I bacnse, dos srs. Ribeiro^ Jumjueira 
íc liorges. 

O Diário Officinl, da 1'nião. dc ante-
hontem. t iaz as noineac;ões )nsr:» a Guar-
da Nacional da comarca de Üurirv. ne<te 
Estudo. 

A Confeitaria Java, á rua da Quitanda, 
2. tem á venda um maguiiieo \inlio vir-
gem, que recebo dire tamente «Io lavra-
dor, bem assim azeito fino portnguez. 
inmortação especial da ea>a. 

l'elas amostras que nos foram envia-
das, podemos garantir que ambos <»> pro-
duetos são d«: superior qualidade. 

Os srs. Castro Araújo & ('.. j? rua 
riorencio fie Abreu, lá-A, ofícreeevam-
nos uma caixa de eharutos da Universal 
Fabrica »'e Ferreira Cardoso ít 4'.. de S. 
Felix il.aliia». da cjual são únicos agentes 
neste Kstado. 

Os charutos Pepa são magníficos e de-
vem merecer a preferencia dos fumantes. 

PELO NOSSO ESTADO 

Consta á Tribuna e ao Diário que. 
uuo obstante as preearias com lições do 
thezouro Munii ipal, a Camara desta ci-
dade trata df? contrahir um novo ein-
prestimo de 2(K> on 800 contos «Io réis. 

XX Pelo juiz de Direito fia 1". vara 
de?,la cidado f"i julgatla a eias.iilieaeào 
do credores da massa fallida de líachid 
de Abreu Maná. 

í í Siriani & C.. não so couformamlo 
com a dseisão sobre mercadorias despa-
chadas, requetvu arbitramento ao inspe-
ctor da Allandcga. 

piiucic.vnA 
Os representantes da imprensa l"i-.i!. 

reunidos na redacção da Gazeta de Pi-
racicaba, resolveram constituir uma com-
missão, para promover homenagens pos-
tlnunas ao saudoso pintor Almeida J-i 
nior. no dia 1H de novembro proxinio, 
2 o . anniversarlo do sua morte. 

A comniissão ficou composta dos srs. 
Jonathas Me.ttos. José Luiz do Carvallm 
f! Juvenal do Amaral. 

As homenagens constarão «lo mi--.t de 
rrquiem, com libera-mo : ornamentação 
do túmulo do finado, o uma romana ao 
mesmo tumulo, onde a eommisnão deposi-
tará uma corõa fie flores artificiai»?. 

XX A Empresa de Eleetricidade desta 
cidado adquiriu novos materines, que 
muito concorrerão para melhorar a il-
luminação publica. 

VAM PI X AS 
Escreve-nos o sr. Alonso Vaseoncellos 

Pacheco: 
«Assíduo leitor d'O fommercio dc São 

Paulo—o valente paladino das idéas mo 
narehiras c defensor dos oppriniidos—-não 
me passou dcspercebifJa uma pequena lo-
cal, inserta na ser.-ão Pelo nos*o Kstado. 
debaixo da epigraphe Campina*, sobre a 
peste «pio cJftá «ssfdando o gado ne<te 
município, noticia essa transcripta fio 
Commereio de ('ampinas. 

Sou administrador da fazenda Sete 
Quedaa-, deste município, dc propriedade 
cio sr. Jessy Amaral de Souza Queiroz. 0 
gado c porcos desta fazenda foram ata-
cados fia moléstia de que t ra ta o Com 
mercio dr Campina*, e sendo per mim 
tratados, sararam todos, não perdi uma 
só cabeça. 

Por isso, tendo obtido, graças a Deus, 
resultado tão feliz com a meaicação que 
empreguei, aecutlo pressuroso, pedindo a 
v. s. agasalho nas colunmas dc seu jor-
nal para estas informações, cujo fim único 
é tornar conhecido dos interessados o 
modo seguro dc so combater o mal. 

O Commereio de Campinapede pro-
videncias aos poderes competentes; com 
certeza so dirige ao governo o illustre 
orgam campineiro. Do governo, porém. s<» 
so podem espe ra r . . . impostos e mais im-
postos, cm quanto houver lã neste pobre 
rebanho malfadado. 

Diz o informante tio Commereio que o 
gado atacado pela peste é- preciso ser 
Conservado amarrado, para não lamber 
os cascos doentes, pois, passando para a 
boeee essas feridas, em virtude do conta-
to da lingua com as feridas dos cascos, 

é inevitável a morte do animal. 
Quasi todo o gado affectado por essa 

moléstia, qne aqui tratei, tinha feridas 
lingua. gengfvas, etc.; o está comple-

tamente curado. 
. Eis o modo pelo qual os tratei. 

Logo que so manifestou a peste, sepa-
rei os pestosos dó rebanho o appliqiiei 
nas feridas dos cascos, com penna de 
galíinha. rlepois de cuidadosa lavagem, agua 
com sulfato do cobro, e-as feridas da 
boeea hmnedeeiá levemente, também eóm 
uma penna do galíinha, embeWda em áci-
do " cHorhydr/co. 

Nas_Jrrí'la.s dos cascos todos os dias 
pela manhã applicava o remédio e na 
boeea, passa mio a revista, só appiieav a o 
ácido çnlorbydricf) nas feridas novas. 

Os porcos" doentes -foram também se-1 
parados dós sãos. fiéárndo em Iogar coiâ-; 
pletaMCRte isolado, • • cIímucu-o eon-

venientemeulo desiufcctado com creolina 
dissolvida em agua. « 

Logrei com taes medidas impedir epie 
todos fossem atacados. 

Os doentes bebiam todas as manhãs 
agua com ácido clilorhydrico, o nos cas-
cos applicava eu o mesmo remedio que 
curou o gado. 

Cumpre-me declarar que o? porcos não 
tiveram feridas na boeea. 

Receituario par f o gado : — duas co-
lheres das de so]»a do sulfato do cobro 
em pó em uma garrafa com agua. para 
os cascos, o para u bocca, ácido clilorhy-
drico puro. 

Para os porcos: — para os cascos a 
mesma receita quo dei para o gado ; c 
para beber 2õ gottas do aeidó clilorhy-
drico. em uma garrafa com agua, para 
dividir por dez porcos do tamanho re-
gular. 

Com esta simplissinia medicação, appli-
:ada convenientemente, tenho plena cer-

teza, em virtude fio resultado por mim ob-
tido, que nenhum criador perderá os seus 
animaes. 

Aproveito o ensejo que se mo offere-
•o pura recommendar aos senhores lavra-
lorcs que cuidam fie criações e mesmo 
íos que só se dedicam á agricultura, por-
|Uo não lia fazenda quo não tenha animaes, 

quo adquiram o Livro r/o Criador, do se-
nhor Manoel Dutra, fonte utilissima, onde 
tenho haurido muitos conhecimentos sobre 

tratamento dc animaes o aves, posto 
quo nem sempre siga tudo o que uelle rc-

inmcnda. 
Quahiucr indivíduo mediaiuuncnto ins-

truído. lendo aquelle trabalho, pôde mo-
difical-o do couformidacjo com o que já 
sabe pela pratica etc. 

S r o r a ' r ! ? a J'íu,fm..r;"o que recoirí'-
ineuda o senhor Dutra, por entender que 
nlgnmaH «te sw*»<ftCoiuinenduç.õca são im-
prati.avels. 

Em algumas moléstias tenho seguido a 
>ea o t raiam'uto por elle determinado; 
1 outras, não. 
Terminando, agradeço a v. s. a honra 

da publicação destas linhas, damlo-nie por 
•iatisfeitissimo por se mo depararoocasião 
le ser util á lav-^ira. e offcreço-lhe tam-
bém os meus fracos prestimos. 

Fazenda Sete Quedas, cm Campinas. 22 
dc outubro de 1901. 

Correligionário o amigo—Alonso Vas-
concellos Pacheco. 

XX Os fundadores fio Grêmio de Es-
tados e S< ieneias deliberaram, ampliando 
o seu primitivo programma, consignar nos 
respectivos estatutos, além da especiali-
dade fias scieneias naturaes, todos os ra-
mos «la sciencia em geral, fias lettras c 
das bellas artt;s. 

A ultima assembléa deliberou sobre a 
croaçãO de varias comniissõcs e encarre-
gou do adaptar aos estatutos as altera-
ções supra os srs. drs. Ângelo Simões e 
ò-sar Hierrcmbaelc e o eniiucnte escriptor 
bra.sib iro Coelho Netto. 

pela reforma adoptada podem fazer 
parlo fia agremiação todos os profissio-
na. -;. todos' os homens fie lettras e de 
estudos e todos os agricultores que dese-
jarem acompanhar os progressos fie sua 
arte. bem uísiri as pessoas quo so inte-
ressem pelo engraudwimonto da vida in-
trlleetuul. 

XX Amanhã, haverá no Ifappodromo 
Iüs de iravalios. u/nptnciro 

i»oti;latü 
Santo do Rio Em Espirito Santo do Rio Pardo, co-

marca, de Botu atú. cm dias da se-
mana pr.ssacla, houve um eonficto na fa-
zenda do sr. Augusto César, quando alli 
sc realisava um batuque. 

Drsse inufli'-to resultou a morte do tra 
balhador .lo>é Amaro, e ferimentos rir 
Hencdieto Fernandes Filho o Sebastião 
Ptdaco. 

LIMEIRA 
Com relação á seeca no interior do Es-

tado escn a o a f. idade de Limeira: 
• Continua a seeca horrorosa que do lia 

muito nos infelicita. 
Os eafesaes e as plantações próprias da 

época nmito têm soifrido. estando total-
mente perdidas as do milho, feijão, arroz 
etc. 

Ante-hontem toda gente ficou alegi . 
porquo chegou mesmo a cahir algumas 
gottas fio chuva, alegria que uma mudan-
ça fie tempo nào deixou durar muito. 

E o calor continua o continua a seeco. 
Quando isto terá termo, santo Deus! * 

ITATIBA 
Ein beneficio da Santa Casa de Miseri-

córdia, a sociedade <'. Colombo organisa 
para o dia 24 do novembro próximo uma 
kermesse. 

—Continua enferma n exma 
hi\ eoroucl Francisco Rodrigo 
cheio político local. 

,5posa .Io 
, Barlwsa. 

V I A G E M 
O EGrYPTO 

AS PVRA MIDES DE GYZEH 
Xo chão do pequeno terraço, formado 

pelos ultímos blocos da pyramide. vêem 
ko gravados milhares de nomes. A grau 
de maioria é? de nomes inglezes. Vê-se 
o nome do príncipe do Galh-s, do impera-
dor do Brasil, fio príncipe imperial fia 
Allemanha, e. m.ris vistosamente, os da 
artista Jenny i.ind, do prestidigitaflor Her 
mann, do dentista Evans c de outras ce-
lebridades, perdidas na confusão dos no-
mes obscuros. No centro eleva-se um mas-
tro. collo'"u<lo recentemente o onde os toa-
listes patriotas, por algumas piastras 
dadas aos beduinos. podem ter a sati-facção 
do vêr alvorada a bandeira da sua na-
• ionalidade. Assim, a bandeira vermelha 
da Inglaterra, o pavilhão cstrcllado d< 
Estados-1'nidos. os symbolos desfraldados 
de outros paizes sueecdera-Be no mesmo 
mastro. 

A nevoa se vai dissipando : no eco, já 
límpido, o sol rutila. nuis em baixo só 
vê um mar do vapor branco, estendido 
sem fini: a pyramido emergo delle, como 
um rochedo immenso dentre as ondas : e 
ao longe, furgein as alturas illumina<la-
do M< knttam. A irnmda.ào da neblina pa-
rece baixar: perto vCem-sc as pyramifles 
menores do Chephren o do Mycerino. Ar 
arvores das margens do Xilo começam < 
dcstsear-se cm manchas escuras, quo %ã« 
eswrdeando pouco a pouco; mis pontosl-
nhos isolados são as palmeiras; de repen-
te. uni traço brilhante reluz, como uma 
lamina desnudada: é um pedaço do Nilo 
reflectiudo o sol. A neblina, adelgaçando-
se, rasteja pelo chão, cutreabre-se c deixa 
vêr pedaços cio solo ondulado dos areacs 
do deserto. O vento, soprando, desfaz o 
nevoeiro, o o olhar abrange o céo sem nu-
vens o o panorama illuminado, formandr 
um immenso circulo ao redor do especta-
dor. Nas extremas do horizonte arrega-
eam-se os últimos restos do nevoeiro des-
feito o logo so vê a linha distineta fio 
deserto ondulando ao longo. As culturas 
apparecem em quadrados verdes, como se 
á margem do Nilo se houvessem extendi-
dido tapetes. A eidadella do Cairo ajjrps?-
rece guardando a grande massa confusa 
da cidade. O silencio è absoluto : nenhum 
rumor aftinge a extremblade da pyra-
mide ; o olhar parece descer diffieilmentc 
pela encosta íngreme, era cuja base. como 
pontos negros, appareeem alguns beduinos. 

Afinal, é preciso pensar cm descer; o 
os beduinos, que mo haviam deixado 
tranquiUo um instante, preparam-«o para 
a operação inversa da quo primeiro ha-
viam f e i t o — a descida? que, nas pyrnmi-
des como em tudo o mais, s-egue-so sem-
pre á a*een*âo. Mais um olhar em volta 
do panorama e sobre as pedras, qne não 
é M i r a r e i que eu jauifli* tome a vêr. o 
entrego-me aos mees couduetores. Muito 
ridícula devia <er dícerto a ' attírmle* de 
uai míope arrastado ao abjfcmo por uma 

cliusiua de beduinos, obrigado a dar sal-
tos prodigiosos cora a rapidez de uma 
camurça. Napolcão. curto do estatura, 
comprchendcu tão bem a noção oriental 
da gravidade que compete a ' um chefe 
soberano, que não quíz subir a pyrajnide, 
para não so expór ao ridículo aos olhos 
dos arabes. Emquanto parto do estado-
maior fazia a ascensão, o general em che-
io divertia-se em alinhar algarismos no 
seu livro de notas; em pouco tempo ter-
minou o calculo, pelo qual verificou quo 
eoin a pedra empregada no grande mo-
numento podia-se fazer um muro do não 
sei quantos pés do altura, ao redor du 
toda a França. 

A descida termina, afinal, o com muito 
prazer pisa-se a areia movediça, quo en-
tra pelos sapatos, mas que prova á gen-
te estar deveras concluído ornais impor-
tante capitulo do uma viagem ao Egyptxi 
—a subida á grande pyramide. 

Resta agora ciar-lho a 'volta toda e po- ' 
netrar depois por uma aberti^a negra, 
numa íngreme o estreita galeria' descen-
dente, que dá numa outra ascendente, fei-
ta para desnortear os profanadores do 
tumulo do Cheops, cuja múmia devia 
ayhar-se no fundo do um poço central. 
Uma poeira subtil ;>c levanta à cada poi-
so aventurado nas galerias, quo a luz 
branca e rapida da combustão do magne-
sium desvenda aos olhos fio \isitauie, 
contente, sem duvida, do certificar-se que, 
apesar dc todas as phantasiosas tlteoriu? 
em contrario, tem toda a razão a"archeolo-
gia egypcia, aflinnaiido categoricamcnto 
que as pyramides foram túmulos o w to-
niulos. .Nva niiuha opiuião, ninguém pintou 
melhor o interior da grande pyramide do-
que um velho o ingênuo ehronista, co#-
.. —„:.i.. .}r•' ,édí'ava ser 

P«H 
liem 

a pyramide uin ceffeírò' cónstruíeo4 £!w 
José o a '— " »-que a galeria interior He 
rnoult obsvar et mui flairant. 

Os estudos admiraveis cie alauns egvirta-àS-
logoo t im pcAfirio Wf.r Tri ittp ^---
to se tem repetido a respeito <Tji* Ymét 
fiado dos reis construetores das pyrant^ 
fies. Os j>regador*»s o os cbonagógoS qufj 
profligam, uns-, a vuidudo huiflaniTAo ou-
tros. a tyrannia dos reis, difficilmente 
hão de ciar do mão a"l-geÍ0a da cous-
trucção das pyramides por uns sobçramw 
monstruosamente perv- rsos. Um ingleas 
sustentou em não sei quantos volumes 
que a grande pyramide não ó obra do 
homem, .mas unia simples brincadeira da 
natureza, ajohc oj' Xaturc. Esta iheo-
ia tem a palnu ui tre a.-j uymorosas «ojv-

posieões phanlas;o.sa^, , cn^enhosamfiij|6 
reailas para explicar a ' singular coas-

trucção, que. desjtojada do seu revesti-
nto, como um frueto dcscasf.-atáo, iut 

fornecido grande jiarte do material com 
quo foi edificado o Cairo, ficando sempre 
um assombro do grandeza. 

Depois da visita á grande pyramide ,* 
uriosidado ainda não sc dá por tachida. 

Resta a csphynge, que é uma dessas i n t ^ 
gens que falam á memória de todos. Na# 
primeiras paginas dos atlas illústrados qurf . 
folheiam ns ereanças no ; paizes civ ili^idos, * 
uma das primeiras figuras ó qua^i «eiu-
l»rc a fia gigantesca cabeça fie pedra, 
surgindo dãs areias do deserto. Ir vêl-a <io 
perto, toeal-a, é realisar um sonho infan-
til, é cousa quo pároco impossível. A pé, 
em poucos minutos, chega-se da pyrami-
de ao rochedo esculpido que representa 
a cabeça da esphinge, quo, mutilada atroz-
mente. 'parece, á primeira vista, uma mas-
sa informe e monstruosa. Vêcm-se-lho as 
orelhas maiores do que uni homem; nu-
ma das faces ha vestígios do pintura ver-
melha; e unia estratificação da rocha ser-
viu para facilitar o desenho da bocca,que 
parece esboçar um sorriso. Quo aspecto 
r»urprehendcnte não devia Kr aquella,ma-
nifestação gigantesca do uma arto anti-
quissima, quando toda a esphinge, etiboça, 
opuduas, garras, flaneos, o corpo todo, 
estavam descobertos fias areias que, Jioje, 
a occultani, o quando o rosto peitfeilo 
conservava a indescriptlvcl expressão qae 
apenas se adivinha? 

A esphinge... essa era um deus. ho-
je é apenas um attractivo para os tou» 
vistes. Os arabes chamam-lha o juic do 
terror e iionjuc es.se sentimento é. o. qa« 
lhes inspira aquella massa ]diantfi»tiafc 
lia um grande monumento meio enterra-
do na areia e composto todo de bjócos 
fie granito o dc mármore branco, cuDonea, 
adiuiravclmeuto lavrados a just a postos. 
Ao redor das pyramides, da e 
desse templo, estende-so uma vasta nerro-
pole, cujos túmulos enterrados na areia 
são conhecidos fios archeologos que o es-
tudaram. O viajante commum, que rai a 
(Jyzoh só em busca de impressões, , não 
se metle pelos areiaes. ]irocurando íno-
numentos, (|ue. afinal, não encontraria. 

Passam-se rapidamente muitas horas 
nas pyramides. Dnraule o dia chegam al-
guns viajantes. Subindo a grande pyrami-
de. pareeem. do baixo, formigas multieo-
res, graças aos costumes claros, verdes, 
azues c as jaquetas do côr. A' tarde, a 
pyraniidr está deserta; o sol. baixando, 
projecta-lhe na paizagem a sombra iiiimen-
sa. A esphinge tem, na «ombro, o 
voltado para o Oriente: as mutilações 
como que desapparoccm no tom escuro. 
Todo o rosto toma uma expressão d« 
grandeza tranquilla. harmonisando-sfl cjhii 
a atteuuação cia luz e com o silencio da 
noite que se approxium, quando f) sol 
parece rastejar ^éii-c as areias do deser-
to lybi d . eiijo^horizontc v iueendeia no 
oceano. 

Eiu-audo Prado 

A Inspectoria de Estradai do Perro a 
Navegação vai informar sobro a taxa 
cobrada* pela Companhia Paulista cm 
transporto do café. 

Foram approvados os contractos cele-
brados pela Superiiitcndencia das Obras 
Publicas com Luiz Folippc Villiça, pa ta 
a construcção do nma je ute na estrada 
do Soccorró a Monto Alegre; com Igna-
cio Garcia da Rosa Travassos, para a re-
paração fia estrada de Juboticabal a Rio 
broto, no trecho eomprehendido entro o 
ribeirão do Onça o Jabofieabal, o o ter-
mo de additamênto ao coutracto de Hv*ne» 
ciioto Graceho Pinto da . Gama 5 . 4» ra a 
execução da elevação dos muros flivHO-
rios do recreio do*ffrupo-escolar de Jim-
dia hy r. cfinstrucção do muro de arrin»# 
no mesmo grupo. • 

Professor Faustino 
A siguiuto noti'in i tio Correio dc Cai» 

pinas: 
• O 'Ir. jniz ie Dirfit.i ila prira'ir» var» 

•liy-Da comarca deferiu a p romovo '!'»>Jr. 
promotor publico no, íintos Uo iliíj u r i i» 
policial cm rjac era fodiciado o professor 
Fau-ítino RilH-iro Jnni'>r. >i,lo rerincar-M 
nlo ha\cr incompatiMHdade nl^ima n, 
facto de qae tratava, matid^iiido arthl-
var o* respecliro^ 

Esüí, pow, mais um» wz [irma-ía a 
doutrina relativa 1 Uo debatida 'p ic^ i* . 

Pelaa folha» locaea. saleiiioü ijue o pre, 
fesaor Fafwtino. no Rio Claro, tem a mm 
reaidcncia diarúmriite rodeada de itm* 
grande multidão e attendendo a • •'r.-a i 
quínbentaa pessoas i>or dia. 

Áquella eidad" tím ido comreMjl 
diversas localHlades convidar « , 
a *. ÍMtal-aa. . 

Saheníos qne «. ». promettea J t a 
Carlos do Ptolial. Araraquara, 
U n e ira, «endo que nesta I 
ficar», tm MI fr<aiau l 
f ieae, 
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NBV-VORK, M 
0 mercado fechou na quarta-feira cora 

twixa de 35 u 40 pontos uns op<;õcs a 
frouxo. 

Vendas na liolsa, 183.000 saecas. 
Hojo. abriu sustentado o com alia de 

10 a 15 pontos uas opçOc». 

HAVRE, 21 
Na quarta-feira o merendo fechou in-

«locUo o com baixa dc 1.7S francos. 
Vomlas na'Bolso. 132.000 suecas. 
Abriu liojo com baixa do 75 c. c inde-

ciso, cotando-sc descubro a 42.25 c março 
i 13 trancos. 

~~ HAMBURGO, 24 
O mercado fechou na quarta-feira com 

eaisa de 1 a 1 1)3 pfennig e sem ani-
luncQo. 

vendas na Bolsa. 111.000 siiccas. 
Hoje abriu sem animação e com baixa 

de 1 a-1 111 pfennig, cotaudo-ao ilcztrn-
t r o a 31.25 o março a 35 pfcimlgs. 

LONDRES, 24 
Na quarta-feira o morcado fechou ape-

«as sustentado e com baixa de 1 s. a 
1 s. a d. 

Veadas na Bolsa. B5.000 saceas. 
Abriu hojo com baixa do O d. e apenas 

•ustentado, cotando-se dezembro a 31 b. 
V d, c murro a 35 s 0 d. 

^ /Pi aca do Commcreh) 
SANTOS, 25 (ils 11.35) 

Calmo, 5$'500. 

SANTOS, 25 (1.40) 
Calmo, C$500. 

(Telcgrammas d 0 Commcrcio) 
m o , 25 

O.ifé entrado, 1*. 100 sacras. 
Café embarcado, 23.500. 
Mercado, calmo. 

1)10, 25 
Entraram os vapores: Zanarira, Sar-

miento. Aircdalc c-Caldcron* procedente 
^ é> Norte. 

SANTOS, 25 
, Venda» de hoje. 10.000 snccns. 

.Vendas desde 1.". 5I7.00O. 
Base do d ia.^>100, _ _ 

Entradas. 80,5M saccas. 
Desde 1.", 1.2(15.185 saccas. 

- « . . a - «.- ju Julho. 4.502.338 saccas-
' ' UMin. ao.txri saccas. 

Btoek, 1.418.0113 saccas. 

fiaTíiclns. 
F.uropn, 741.117. 
IMauoa^uidós etc. — O mesmo —sac-

cas. 

f'aré baldcodo: 
.Paulista . , 
rflorocabana . 

Campo l.impo 
Braz . , , 
Pary . . , 

41.152 
4.132 
1.209 
3.375 
8.848 

63.71(1 

TELEGRAMMAS 
Senifo cs/ieiial (7 0 Commcrcio 

ac Suo Paulo 

INTERIOR 
, ItlO, 2! 

Esteve deslumbrante a recepção feita 
ao dr. Prudente do Moraes. 

Desde iís 7 horas da íminhit a gare da 
Central estava completamente cheia. 

A' chegada do Irem eêreu dc dez mil 
pessoas, que enchiam a plataforma, outras 
dependências da Estação c a praça fron-
teira, proromperam em ruidosas aecla-
«MÇoes ao ex-presidente da Republica. 

Quando o trciii parou, unisona salva 
dc palmas saudou o dr. Prudente de Mo-
lacs. ». cxe., assomando ú poita do va-
gou. agradeceu. cotumovido, a manifesta-
ção que se lhe fazia c aconselhou ao povo 
a amar a Justiça e o Direito. Nossa oc-
«aVião. foi enorme o aperto, querendo 
lados se approxiinflrem do velho paulista. 
O povo subiu nos toldos dos trens que 
estavam parados nas linhas Internes. 
- Quando o dr. Prudente de Moraes des-
ceu do vagon, f<»i conduzido nos braços 
da multidão popular que euclila o recinto, 
até o largo, oude s. exc. entrou cm nm 
Itndan. Nessa occasião, o povo, que não 
cessava de acclamor o ex-presidente da 
Republica, dcsatrclou os animaes-do vc-
liieuto e puxou-o á mão até á rua Sena-
dor Euscblo. Ahi, acccdendo nos insisten-
te» pedidos do dr. Prudcuto de Moraes, o 
povo deixou que fossem novamente atre-
lados os animaes. Seguindo em direcção á 
casa do general Meudos de Moraes, no 
liairro do Rio Comprido, o velho paulista 
levo sempre o landim cercado dc povo,, 
que o acclamava delirantemente. 

A' sua passagem pelas ruas, famílias 
debruçados nobre as jauellas atiravalli-llie 
flores c confetli. 

Em todo o trajocto foram soltados iu-
números foguetes. 

A'a 8 horas ila noite. s. cxc. receberá 
estrondosa manifestação popular, ú rua 
Estella, em rasa do general Mondes de 
Moraes, oade estú hospedado. 

' m o . 2.7 
A rua do Ouvidor tem estudo ' muito 

tiovimcniirda. 
Corre o boato de que será assassinado 

• dr. Edmundo Bittencourt, dircctor do 
Correio da Manhã, 

K uma hora da tarde, foi Feita grande 
•aalfcstnção popular a essa folha, por 
Ctusa do artigo que o sen dircctor estam 

.^.titulo: Amotino» « tf''"' 

Entre os eatudsutu riam-se ofticlaoa 
do exarcito, fardado». A maioria doi ma-
nifestante» era composta de estudantes. 

Muitos secretas c praças de policia ro-
deiam a rcdacção do Correio ia Manhã, 
dizem, que para garantir a ordem. 

O sr. Rodrigues Alves partirá amanha 
no noctnrno para essa capital, almoçando 
depois dc amanhã em Guoratinguetil, 6 
devendo dalli proseguir a viagem era trem 
especial. 

S. cxc. esteve hoje no edifício d.i Câ-
mara dos deputados. 

RIO, 25 
Os doutorandos de medicina resolveram 

não ronuucmornr dc inodo solcmno o acto 
do grau, como homenagem ú morte do 
seu inditoso lente dr. Francisco dc Castro 
o n partida para a Europa do seu substi-
tuto dr. Miguel Couto. 

A directorla de liygicno do Estado do 
Bio cncomnicndou ̂  Europa 200 tubos 
de soruni Yersin. visto não poder o governo 
federal fazer aquelle fornecimento. 

• ' 

Tomou posse lioje do logar de lento da 
Façuldudo do Medicina o sr. dr. Miguel 
Coulo, que tenciona depois partir para a 
Europa uo dia 30 do correuto. 

O cnpitão Affonso Barrouin segue ama-
nhã para o Rio Grande do Sul, onde vai 
servir no 2." batalhão de engenharia. 

RIO, 25 
Deve chegar amanhã ou depois a este 

porto o cruzador Benjamin Coitstanl, 
de regresso da excursão que fez pela 
America o Europa, cm viagem dc iuslruc-
ção de guardn-niariiihas. 

A Sociedade de Mcdieiua e Cirurgia dc 
Juiz dc Fira realista amanhã, naquclla ci-
dade mineira, uma sessão solemuc, cm 
homenagem ao finado dr. Francisco de 
Castro. 

" " . BASTOS, 23 
Rendimentos flscaesr 
Alfândega, 11 t>:i)02$030. 
Rocebcdoria, 31:853$9<>l. 

Despacharam-se 0.053 saccas. 
-Kmbarearum-.se Grf.801. 

Entrou o vapor nacional Pio Pardo 
proceilcntc do Porlo Alegre, com vários 
gciicros, ao dr. F. dc Souza Dautas. 

Saliiram os vapores: allemíío Ifeidclbcrg, 
para Rottcrdain, coiu café ; allcmão Jioiin, 
para Aiitucrpia, com café; allemuo Des-
terro, para Hamburgo, com café, o na-
cional Pio Pardo, para líio de Janeiro, 
com vários gêneros. v 

BEC1FE, 25 
O sr. AUierto Silva nuo poiulc reallsar 

a cxperiencia que aanunciou para a íua-
nliíl dc honteni, com o seu baluo Pr a si/, 
pelo facto de ter o envolucro do aeros-
tato se inuUlisado, devido ao contado de 
ácido sulflírico. 

E X T E R I O R 

MÉXICO. 25 
Chegou hoje a esta capital o secreta-

rio da delegarão chilena no Congresso 
Pan-Americano. sr. Carlos Balmaecda, 
filho do finado Bahnaceda, que foi presi-
dente do Chile, 

O delegado do* Equador 110 Congresso 
?an-Amcrieaiio propoz na sessão de hoje 

um \oto (hí pesar pelo fallechnento do 
sr. Mac-Kinlev, presidente dos Estados 
Unidos, que foi o iniciador do 1 C o n -
gresso, .c pediu que constasse da* neta 
que o novo presidente da mesma nação, 
sr..Theodoro Rooscvelí, declarou que se-
guir^ as pegadas de . seu antecessor, na 
política de paz c harmonia com as narões 
americanas. 

O senador A náilon, chefe da delegação 
argentina, objeclou que só deveria con-
star da acta o voto dc pesar, porquanto 
a segunda parte da proposta escapava ás 
attribuirões do Congresso. 

Assim ficou resolvido, isto é, foi ap-
provado o voto de pesar, não se toman-
do conhecimento da outra parto da pro-
posta. 

Os delegados das diversas noções ame-
ricanas ao Congresso Pan-Americano visi-
taram hontem, ú noite, o presidente da 
Republica, general Porfirio Diaz. 

A grande praça que ha em frente ao 
palacio do governo estava profusamente 
illuminada a lampadas clectrieas dc gran-
de força. 

Foram queimados por c*sa occasião 
vistosos Togos de artificio 

SANTIAGO, 2i 
A questão suscitada pelos caminhos 

abertos nos Andes continua a ser o 
snmpto de iodas as rodas, 

Apesar do mysterio que se faz nos cír-
culos governisías, affirma-se que são mui-
to melindrosas as relações com a Argen-
tina. 

Alguns jornaes dizem que o governo 
não dará as explica y 'cs pedidas pela le-
garão argentina. 

WKWtES, 25 
Em conseqüência dos telegrammas alar-

mantes, aqui recebidos, sobre a situação 
molindroaa daa rclavòes entre as Repu-
blicas do Chile e Argentina, os títulos das 
dividas dessas naçües aoffreram constdO' 
ravels baixas, não havendo mesmo na 
Bolsa compradores para elles. 

Os pai7.es limltropheè com esses dous 
aoffrem também as conseqüências du bol-
sa, que jd so manifestou tauibcni nos tí-
tulos brasileiros. 

A commissJo permanenle das Cumaras 
enviou uma iniuuta ao governo, ccnsu-
rando-o por causa da prisão do dr. La-
costa. 

As diversas facções em qne está dM-
dido o partido colorado procuram dc 
novo reatar as negociações lia niezes en-
taboladas com o partido blauco, para um 
nocúrdo eleitoral, com relação ao proxi-
1110 pleito. 

Continua a gréve dos empregados de 
Iramirat/s. 

Ha grande ostentação do forças do 
exercito, armados, com o protesto de ga-
rantir-se a ordem, que. entretanto, con-
tinua inalterada, 

MOXTEVIDF/O. 25 
Falleectt o coronel Feliciano (íouçnlcz, 

preto, veterano da guerra do 1'ara-
guav. 

1IUEX0S-AIRF.S, 25 
O Cluh ilo Progresso enviou no dr. 

Santos Ditinont nin telegramma «cla-
mando a sua jmrlc 110 Iriuinpho latino-
americano, da descoberta du direcção do, 
baiões. 

O Club, fellcilaud calorosamente o 11-
lustre brasileiro, admira a sua constância 
11a descoberta do transcendental pro-
blema. 

LONDRES, 25 
O .Voiniiig PihI, edição da manhã, diz 

que a imprensa italiana c favorável ú cs 
colha do rei Victor Kmmanucl para nr-
u < . . <10 ntigiu cinnt u"i»nisit c n In-
glaterra. 11a Guyauu inglcza, e que applau-
de a solução pacifica que as duas nações 
interessadas procuram dar ú questão. 

CARACAS,' 25 
O governo da Venezuela julgará mili-

tarmente dous indivíduos, dos mais exal-
tados que atacaram 110 dia 0 du eorronte 
os marinlieiros do cruzador allcmão I'inetd, 
em ruerto Cabcllò. ' 

KEW-VOUK. 25 
Koliciam de Exline, Estado do Ioivo, 

ter liavido alli 11111 desearrillnmouto na 
estrada de ferro, resultando ferimentos 
cm 30 pessoas, das quaes II estão cm es-
tado desesperador. 

MADRID, 25 
Os jornaes da manhã entendem que 

crise miuisleriul se declarará 1111 próxima 
segunda-feira, por occasião do despacho 
collectlco do Couselho. 

A crise será promovida pelo ministro 
da Fazenda, sr. Urzniz, e outros. 

Acredita-se que antes disso o ministro 
da Marinha se demittirá, pois, em con-
versa com diversos amigos, tem cilc ma-
nifestado u seu desgosto pela critica acri-
moniosa que alguns orgains da imprensa 
têm f.-iio ú sua administração c contra a 
classe quo representa, 

KEW-YORK, 25 
Jfunsenlior Rarettc, bispo de Havana, 

ii nomeado núncio das Filippinas. 1'ura 
substituii-o cm Havana, foi designado o ar-
cebispo do Santiago de (juba. monsenhor 
Barardo. 

Foi designado o dia 20 do corrente 
para a execução de (V.olgosz, assassino 
ilo presidente Mac-Kinley, 

I.OXriRES, 25 
No dia 2 de novembro proximo, os reis 

da Inglaterra irão a 1'ortsinouth esperar 
os duques do Cornival-Vork, que regres-
sam da Austrália. 

WASHINGTON", 25 
Os senadores proteccionístas vutarão 

contra o tratado de commcrcio com a 
Republica Argentina, para não favorece-
rem a entrada do produeto daqticllu na-
ção nos Estados-Unidos. 

BUENOS AIRES, 25 
Tolo tratado commercial quo a>-aba de 

ser firmado com a Hespiudia, ficarão es-
tabelecidas concessões de Interesse reci-
proco, facilitando a permuta do produetos 
entre os dous poizes. 

SANTIAGO, 25 
A esquadra chilena fará exercícios du 

ranto tres inozes nos mares do .Sul. 

BLENOS-AIRES, 25 
Commenta-sc muito a ordem dc prom-

ptidão que teve a esquadra argentina. 

1/ixriRr.s. 25 
Em diversos portos deste reino foram 

embarcadas .para a Argentina sessenta 
mit toneladas de carvão. 

BUENOS-iUBJSS, «5 
XI Ticmpò, tratando da questio dos 

camlnlios dos Andos, temo a presença de 
uma divisão da carallaria chilena, que « 
Chile acaba de ordenar que siga par» 
alli, sob o pretexto de expeliir os bandi-
dos que infestam aquella região. 

Entende essa folha que tal procedimei 
pôde trazer mais complicações nas rela-
ções dos dous paizes, visto que a Arge^-
tiua, serviudo-se do mesmo pretexto, or-
denou a partida do C.° batalhão de in-
fantaria para 11 mesma zona. 

A referida folha diz que. se as diun; 
forças se encontrarem, será inevitável 
serio conflicto. 

bi enos-aIres, a 
Toda a imprensa está appreliensivu et 

a questão provocada pela abertura dos 
caminhos nos Abdis '. , '1. 
. Os jornaes tciSu'. a ruptura da ripTit 
ções entre 03 dous paizes. 

li' opinião geral que, se as forças cli-
lenas e argentinas, que para' alli foral 
mandadas, sob o pretexto de. caçar ban-
didos, so encontrarem, dar-se-á cuearnivaõU. 
combate, que será o inicio das hostilida-
des entre as duas nações. 

Felicitações 
Fazem annos boje : v 
A senhorita Julieta. filha do sr. íiiajljf 

Artliur Ozorio. 
A menina Judith, fiiiia do engenheb» 

dr. Carlos F. de Almeida. 
O dr. Henrique Capoliauo, I." tabeljião 

-de protestos--e moço muito cslitnadu tf " 
suas qualidades. 

tl .sr. José da Costa Monteiro, 4.' 
nista de Direito. 

—Osr.Martim Francisco Pontes ccxn 
senhora participam-nos o iiastiitçento 
sua fithiuha l-.vgia. 

Foram concedidos sessenta dias 
ceuça ao sr. Bernardo de Oliveira 
dà<>, distribuidor, partidor c contador 
Casa Brauca. 

Foi nomeada d. Alvarina Lobão, pawv 
substituir a profossi.ra d., grui.0 e»t'"Wr 
de Espirito Sauto do Pinliui, d. *"' 
Ramos. ^ 

O sr. Ornar Simões Magro, nmantteitjf 
du Iloiiartição de Dstatistiea c do Arclii-
vo do Estado, obteve trinta dia» de li-
cença. ' >' 

Solicitou caria de naUiralL.ição o Tta-
liuuo Pasciioal Castelhano. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DISTRIBUIÇÕES DE HOXTEM 
rscnivAo du. si.MtQins 

Embargos 
X. 2*11 Capital—Partes. Justo No-

gueira dc A/ambuja c "litros e o dr. 
tiuslavo llalduino do Motua js Camerü. 
Relator, o sr. A. Paulino. 

N. 2C3J- Jacarehy—Parles. Moraes Vim 
Ervcii íi: (V e Ilonedicto 1'cdroso. Rela-
tor, o sr. Sulduiiha. 

Aggmroa 
K. — Capital—Parles. Aulollo Pa-

rigi i' Miguel Suviuuo. Relator, o sr. Ma-' 
lliciros. 

K. 2H.sd—S. .loão da líôa \'ista—Paç-] 
tos. .btsc Alvini de Aguiar c João de Oli-j 
i r ira Castro Vianua. Relator, u sr. C. 
Canl". 

N. 2f8R—Guaratinguetá—Partes, Bonç-. 
dieto Muntoiro dos Santos, como tutor da' 
menor ininnbere Maria Franeisca dos-
Santa-., i- d. Maria lí.•-..> d,, Nascimento c! 
outros. Relator, o sr. B. llaslos. 

rsdtivÃo ooxçai.ve.1 
Apjiellarilo crime 

Justio 
5 

K. 2298..Ilnpovanga Parles, n 
f ])oiningos Pinto Lemes. Kelati 
Almeida e Silva. 

Affõravos . I 

K 2885. fv João da Bôa Visln. Partes. 
Fernaurlo «tos .Santos Mattos «• íiabrieK 
Haliillo Guimarães, ifclator, o sr. 1 \ ; 
Lima. 

N. 2887. (íuaratinguetíi. Parles. I>ene-i 
flicto Monteiro dos Santos IVauca • d. 
Maria líosirdo Nascimento c outros. Re-' 
lalor. o sr. Almeida e Silva. 

N. 2880. Capital. Partas, Prancisco Saiu-, 
, aio Moreira •• Aiucride Masini, sua nin-j 
ílier e os syndieos de Fratclli Masini. lio-1 
lator, o sr. Rlallieiros, 

Tivi ram entrada na secretaria do Tri-| 
buual os seguintes autos : 

Appclloçvcs eiveis 
llragança. (llabilitarao). José domes 

Ferreira. 
Campinas. Partes, Custodio Irmão & C, 
Franelsco (Ioni;alves Ferreira Novo. 

Afigraro 
Itaporanga. Partes, João Ferreira de. 

Queiroz e Lg>'dio José Ribeiro. 

A Livraria Civilisaçüo. dos srs. Mello, 
P.arjona & C.. orfereceu nos o livro Nnh 
íidades em matéria criminal, pelo ad-
vggnclo Antonio Bento de Faria. 

K' um grosso volume de. quasi 500 pa-( 
ginas. em que o seu auetor estude «» as-
sumpto desenvolvidamente. terminando 
por prestar um Promplnario criminal! 
de muita utilidade aos advogados. 

Os srs. Cunha Cabral & C. abrem lio4f 
je, em seu aereditado estabelecimento, 
rua de H. liento, 31, uma bonita exposij 
rão- do quadros, com ricas molduras, taf 
petes finos, venezianas para eseriptorio e 
outros artigos de seu ramo de negocio. 

Está exonerado do logar de ngente-fisj 
cal dós impostos de eonsumo na 12." rir-
(••.iinserijieào deste Estado o sr. João .fa-
lho» Júnior, c nomeado o sr. Manoel Car-
doso de Albuquerque c Silva. 

3 ? a l l e c i m e n t o ia 
Falleeeram: 

Em Botueatú, o sr. Jiilio de Armda 
Camargo, eontundo apenns 22 annos d 
í-dad»'. v o sr. Fram wi-t» 1'erfetti, antigo 
negociante naquclla cidade. 

Garta di Piracicaba 
23 ic onlntr* 

• Piríclcat», n cidade tncanladorn, dc 
filtrados triumpliaes, couta lioje oom mais 
uma bella fiilia—u viila Rcieudo. Delia 
vêem-se lindas encostas, tem cila comoros 
viçosos, possuo rico manto do verduras e 
flores, cm quo, tJo joveu, se rcclina na 
vaidosa indolência dc suas cxtclsas gran-
dezas ! 

A par de mis encantos naturaos,.ob-
serva-se movimento coniuiorcial. Possuo 
diversas ruas bom alinhadas e edificadas 
com esmero; seu progresso está sendo rá-
pido, pois conta apenas 3 annos 0 já pos-
suo lfi casas de negócios, muitas dc resi-
dencia particular; tem uma piiarmatia, 
(cm iMcoloa publicas etc. 
• A nova villa está situaila fi margem do 
formoso rio Piracicaba, uas proximidades 
da Inxitosn vivendo do cxnio. barão dc 
Rezende, o ó habitada, cm sua quasi to-
talidade, por italianos. 

Para quo a bella localidade mcllior sc 
desenvolva, cousla-mc, vão seus habitantes 
cotisir-sc ulim do ser alli erigido um po 
(lucilo templo, ao mesmo tempo quo so 
esforçam, ante o poder competente, para 
a obtenção de um posto policial, agencia 
íle correio c, particularmente, u perma-
nência dc um mcdico. 

Ora, so tudo isso sc reallsar, como í 
do esperar, c se a Câmara Municipal con-
seguir, de accordo com a do Limeira, a 
creação do uma linha de bonds clcctrjcos, 
entre as duas cidades, imaginem a mara-
vilha que vai ficar a villa Itezcndc, jo-
M-n, cujas, plantas são beijadas pelas 'an-
guati.do Piracieaba c sua esplcndòrosu 
easi-iíla! 

Avante) Eis o que nós tod... devemos 
bradar.uiú habitantes da bella viila. 

Ilohlcm foz aijui, di» meio dia para a 
tarde, uma nrugeni muito fresca, agrada-
bilissium, teudo ao anoitecer caliido uma 

•ligeira chuva do pedras, quo conseguiu 
aplacar a pohadcha impertinente que " 
prei-cdon. 

A noite estevo niagulfica, esplendoron», 
ilnúdo oásojo n que o sexo adorável .su-
bisse IÍ rua. 

No Jardim Publico, licitamente illuml-
nado a luz clcctrica, borboleteavam dou-
zolliuhas faceiras; senhoras aristocráticas 
c matronas amáveis palestrai um, do bra-
ços, pelas alamedas. Nos bancos, fm re-
dor do Iimlo tanque com repuxos, uns 
sentados, outros do pé, palestravam ;-obre 
política, lavradores, commcrciautes c in-
lUistrtaos. 

No Cirande Hotel do I.ago, nlli perti-
nho, um filho da salerosa llcspauha (lc-
diliiava lima guitarra, com iii oiupauha-
niento dc (aslanliolas pelo Lago. 

lleinava \crdadcira alegria cm todo 
aquello centro I Enlrctanto—oli! cruelda-
de da sorte I—alli, bem perto, na casa da 
rua Prudente, contígua á rcsidencia do 
coronel Barbosa, uni velho do 70 uimos, 
envolto no rolo manto da miséria, estiru-
do num entre de pinho, g.-miu de dôr, 
faces macileiilas, olhos amortecidos! 

Não haverá dentre tanta gente que vi, 
que folga, que clialacela, que se diverte, 
almas compadecidas que queiram, com o 
abençoado obidu da caridade, soccorrer o 
Velho João Rolint Nepouiuecno, o antigo 
lavrador, o honrado pao do laiuiíia, o 
iypp justo da bondado V 

OI, l (SiriHndr; ..(rmlri r>.,l>rc o IthA 
Crno, o ancião piraclcab^uo, o vosso 
manto protcctor! 

* * * 

Em companhia do distineto cavaliioiro 
. A. I)oriu. piiarmaccutico aqui estabe-

iccidOj seguiu hoje para a vizinha cidude 
do Lhneira. o conccituado medico opera-
dor, sr. dr. Alfredo Cardoso, filho do 
abastado fazendeiro sr. Felisberto José 
Cardoso. 

O dr. Alfredo, que f um dos módicos 
da Santa Casa, foi á viziuhu cidade visi-
tar íntimos antigos que nlli tem. 

Estou certo do que o illustrado medico, 
democrata o jovial, terá cm Limeira o 
acolhimento que os dignos filhos desta 
cidade sabem dar aos quo, como s. s,. 
são merecedores da mais alta considera-
ção. 

Joaqitu Lriz 

Leon France Czolgosz, o assassino do 
Presidente Mae ICinley, foi condemnndo á 
morte por electroeução no dia ííli do se-
tembro ultinio, 

A sua execução deverá realisar-se em 
um dos dias da semana que começa a 20 
do corrente, por ser esta a data mais 
próxima cm que, pela lei do Estado, se 
poderá fixar a execução. A lei do Estado 
não permitto que sc torne publico o dia 
exaeto da execução. 

O assassino será levado p.ira a prisão 
da Estado em Auburn, collocado na de-
nominada «ccllula de morte e vigiado 
dia c noite até o dia da execução. 

O assassino, quando levado ú presença 
do tribunal cm Buffalo, mostrou-sc firme, 
embora um tanto nervoso. Respondeu 
cm voz baixa ás perguntas do costume. 
Perguntado so tinha alguma desculpa 
legal a apresentar, para quo não fosse 
sentenciado,.disse que nada tinha a dizer ; 
declarou lambem que nada tinha a dizer 
em desculpa do seu crime, 

Havvnilo o sou advogado soliritndó que 
sc permiltisse a Czolgosz pronunciar ul-

gumaa palavras em dctosi) dc sua famí-
lia, {falou cllo cm roz tão baixa, que o 
seu advogado teve de repetir as suas pa-
lavras ao Tribunal Czolgosz doolarou que 
só cllo era responsarei pelo crime. 

DopoU, calou-so e olhou fixamente para 
dcauto ú espora da sentença. 

Então, o juiz White disso: 
«Czolgosz, commcttesles um grande cri-

me coulra o Estado o a nossa União, no 
assassinato do nosso bem amado Presi-
dente. Depois do tomar conhecimento de 
todas as (ircuuulaucias do caso, 12 ho-
mem bons c verdadeiros vos pronunciaram 
roo do assassinato em primeiro grau. Pis-
sostes que nenhuma outra pessoa vos in-
citou ao comuiettimento desso terrível 
neto. A penalidade está fixada por loi o 
ó dever meu iiupor-vos a sentença. A 
sentença deste Tribunal 6 que, ua semana 
ijuc começar cm í!8 do outubro, 110 logar 
designado e pelo modo prescrlpto pela lei, 
soffrereis a pena So morte.» 

Czolgosz não tremeu, disse o corres-
pondente do Times, ucni um inusculo da 
alia face se moveu. Parece aiada conside-
rar-.-» 11111 herde.. 

Penha de França 
As solemnidades de N. S. do Rosário, 

desta freguezia, constantes de missa ean-
tada, procissão e vésperas, só tcr3o logar 
nos dias 1» e 10 do novembro futuro, 
devido ás grandes solemnidades que se 
realisarão nu capital de 8 . ' 1'aulo, no dia 
ü do referido moz de novembro. O moz 
do Torço loncllie-sc no sabbado, 2 de no-
vembro* c pede-se o eomparccimento dos 
lieis devotos c romeiros para com suas 
presenças, não somais abrilliantarcm as 
solenmidades; como também com suas es-
molas auxiliarem os encarregados da fes-
ta, pelo que muito agradece. 

IVnhà de França, 25 de outubro do 
1ÍMU. - •; 

O encarregado por parle dos festeiros. 
Aiil ou io José P. Pi beiro. 

50:000$000. 
Iíealiáando-se boje, ás 3 horas da tar-

de, a cxtracçào da grande loteria da Ca-
pital, cujo prendo maior é de 50 contos 
dc róis, lembramos aos leitores a agencia 
do sr. Júlio Antunes dc Abreu, á rua 
Direita, 30, casa que tem vendido e con-
tinuará a vender grandes sortes. 

Fòrnm nomeados presidente e membro 
da eonunissão municipal de agricultura 
de Faxina os srs. dr. Antônio Alexandri-
no da Silveira Moraes c cnpitão Fortuna-
to de Camargo, cm substituição dos srs. 
Antonio Alves ÍVreira de (iuoítw. c Tlico-
'upTo do Amaral Camargo, exonerados, a 
pedido. 

Por uma deliberação do secretario da 
Agricultura, os inuuigrantes apresentados 
na llos]Midaria, para serem repatriados 
por conta dos seus respectivos cônsules, 
não deverão permanecer naquetle estabe-
lecimento mais de quinze dias. 

Essa providencia foi coinmuuieada aos 
consulados da Itiiliu o Austria-IIungria e 
viee-consulado da Ilesjianlia. 

O requerimento do sr. Artliur Cruz, 
ontraetant'' das obras de reconstruç-
ão da ponte sobre o lio do Peixe, em 

Soecorro. pedindo vinte dias do praso em 
l»roíogação ao que já llie f.»i concedido, 
foi á .Superintendência, das Obras rubli-
cas, para informar. 

PALCOS E SALÕES 

sam'axxa—Rcalisa-se hojo a festa ar-
tística do estimado empresário cav. San. 
nono. Será cantada a Miffiioit, quo tanto 
successo alcançou na presente temporada. 

As svinpatlihis do quo justamente gusa 
o cav."75áitsolK e a magntrti a opera es-
colhida para o cspcctnculo do hojo im-
guram unia cnchentc neste theatro. 

1'OI.vtiieama—A empresa do Polv-
tiicama conlimia o proporcionar nos Iw-
Itilnfr doste thontro magnificas lioras dc 
passa-teinpo. O iirogramma dosln noite 
nada deixa a desejar : c o quo tò cha-
ma : um programma cheio. 

ci.vn ovHNASTico rouTroccz — Esla 
dlstiucta siicicdade commcmora seu 23." 
nmiivcrsario 110 dia 31 do corrente, com 
uma magnífica festa cm seus salões. De-
pois da ouverturc pehi orchcstra, o (íru-
jiii liriimatico -do Club representará a co-
mediu. cm 2 actos. Tire il'a/11 a menina. 
Segnir-sc-á grande bailo. 

Pcuhorudos pelo convite. 

Wvei: ias — Segundo os jornaes Italia-
nos, a nova tragédia do Gabriel d'An-
mmzio, Pranresca ili fíimini, tem cinco 
actos, cada um dos quaes com cinco «re-
nas. O numero total do versos é do 4.210 
e os personagens são cêrca do ciucoentn. 

O primeiro acto é precedido de uma 
onvertnre, cujos versos de iuicio são os 
seguintes : 

Ma dimmi: ai tempo de dolee sospiri, 
A ehe e como conccdetto Amoro 
Che conosccste i dublic-si dosiri. 
O segundo acto -Onorra Civil- tem 

um 'intermezzo», .Cavallerescn» : 
Romagna tun non c, o non Iu inai, 
Senza guerra nó cor dó suoi tiranni. 
O terceiro aclo «O beijo» tem um 

• prelúdio», quo começa assim : 
Noi lcggcvamo mi giorno por diletto. 
O quarto noto «A Denuncia, tom tam-

bém um .prelúdio», cujo inicio è : 
Qucl traditor, che vedo pur con i'uno. 
No quinto neto «A Morte» ha um 

«intcrmozzo* : 
Amor condusse noi ad una morto. 
A musica é do compositor Scontrino. 

Os ensaios da •Franoosca di Rimiui» co-
incçiim no dia l.i do corrente, em Fio-
ronçn, sob a direcção de Elconora Uiisc. 

Z U D t J S T l P X I • 

OUEKIO DO COUH&UCTO B B ». 
Hoj», ás 7 horas da noite, na sMe iodlu, 
i roa Direita, 37, seislo da diroítoria. 

CIBCOLO FILODBAMATICO F A O I O L ' B F 
RAut — Hojo, ás 0 horas do noite, no 
edifioio social, á rua do S, Bento, 70, 
festa dançante. 

eden CLrn—Amanha, ás 8 'Ia da noite, 
33." recita social, sondo levada d sccna a 
comodio Mosquitos por cordas, dc Lduar-
do Uarrido. 

I.OJA ROMA—Dia 28, d hora ilo cos; 
tunie, sessão ordinária, na sede social, u 
rua (lo Seminário, u. 12-A. 

finiTo n. anna chaves—Dia 30, nos 
salões do Jjlen Clab, a rua Florcncio 
do Abreu 22. «spcctacnlo cm beneficio 
da actriz d. Anna Chaves do Azevedo. 

(I.l-n OVMNASTICO 1'OUTI (ll'EZ—!'('.( 31, 
festa commcmoraliva do 23". auniversa-
rio. 

(ENTIIO MTTEBABtO I . ' I>1? riEÍEMBKO 
—I)ia 3 do novembro, cspectaculo em lie-
noticio dos cofres sociacs, á rua Florcucio 
dc Abreu, 2!>. 

SOCIEIlADE DE ETIlKOCnAfllIA E (1VI-
t.ísaçào lios ixiiios—Dia 10 dc novem-
bro, sessão especial, do discussão do tlie-
ses. O sr. José Gonçalves dissertará sobro 
•1'honctica histórica abeniieuga.» 

AHSOtIAÇXo IIESEKICENTE DO m01'E8-
HOiiAKo riiu.ico.DO estado—Amanhã, ao 
meio-dia, na séde social, ú rua Libero 
Batlarò, 17, sessão ordiuaria da direciona 
o conselho fiscal. 

SOCIEDADE BECUEATIVA DOS EStrilEnA-
dos ko lOMMKiii io—Ainanhil, ás 0 horas 
da tarde, nssoiublca gorai, na sedo, á rua 
Direita, 10. 

INSTITdTO IIISTOnD O—O IllstillltO IliS-
torieo c (loographlco do S. Paulo reuli-
sou hontem sua ultima sessão ordinária 
deste nmio. Sorriu do presidente o dr. 
Manoel Pereiro Guimarães, secretariado 
pelos ,-rs. Dvouisio Caio du Fousccn c dr. 
Domingos .higuaribe. Estiveram presentes 
os drs. Cariou Reis, Silvio do Almeida, 
Santos Rodrigues, Carvalho Aranha c 
Couto de Magalhães. E' lida capprovada 
a aeta da sessão anterior. Foi votado o 
parecer admUtindo. como soeios corres-
pondentes. os srs. D. Abelardo Varela, D. 
Júlio Yicuiia, Fclix Pacheco. Carlos Porto 
Carneiro e Alfredo Vnrrlla: como effccli-
vo. o sr. Eduardo Lnschi; como liouora-
riu, o barão de Htudart. 

O sr. presidente, depois do agradecer 
aos sis. sócios a assiduidade no Instituto, 
designou o dia 1." do novembro para a 
sessão magna do nimiversnrlo, na ijnal o 
dr. Theodoro Sampaio fará o elogio dos 
soeios fallccidos, 

ocAniiA NAt ioxAt. — Amanhã, (domin-
go) no lucio-di», dovorão reunir-se no 
quartol-general da 5õ." brigada, pnrn re-
vlsia o exercícios do iustrucção os offi-
c-iaes inferiores e guardas pertenecnlcs ás 
1." c 2." conipnnliias do Kit batalhão, 
inclusive os guardas que airnhi não recc-
iicram fardamento. 

Resumo dos prêmios da loleria dá ca-
pitai federal cxlrahida liontcin: 

1'KEMIOS DE 12:000$! A 200$ 
12n|ir,. 0107. 8871, 33110, 30117. 
1730(1, 213110, 31S30, 40359, 40296, 

4702-1 — KKiS 
40õ.< «I7.-I 8820. 15272. 10531. 10210. 

SOItm. 28315, 42052, 3KHÍ7. 35019 30305. 
•13387, 49278, 40505 — 50$. 

ArriioxiMAÇõKs 
12095 c 12097—100$ 
OtOO c 0108- 50$ 
8S73 C 8875— 25$ 

DEZENAS 
12001 a 12100— 50$ 
«101 a G200— 3(1$ 
8871 a 8880— 2U$ 

( EXTE.NA3 
12001 a 12100— 5$ 
0101 a 0200— r,$ 

Todos os uunieros terminados em 0 
têm 1$. 

Tologranima recebido pelo agente geral 
JuIlo Antuuos de Abreu* 

Foram concedidos sessenta dias do li-
c. iii.-n ií j.rofos-,oro do gi-opii escolar de 
Espirito Santo do Pinhal, d. Yirgiuiu Ru-
mos. 

Informações 
o tempo—Boletim da CommissSo Oco-

grapiiieu o Geológica — 25 do outubro — 
llarouiotro, n d.": ás 7 horas da manhã, 
"Dii.o min.: 2 horas chi tarde, 090.1 mm. 
Teiupcratuia: íuiuima, 14": i-.axinia, 30". 
\'ento predominante, E. Cliuva, i-m 2-1 
lioras. O. Tempo geral, claro c, depois, 
nublado. 

ponçA roMciAi.— Serviço para lioje— 
E' superior do dia o capitão (luirino; o 
corpo dc «'avaliaria dará um offieiul i,nra 
ajudante dc dia, guarda do Palacio c 
fürra para acompanhar presos ao Foram: 
o 1" batalhão, as guardas da Cadeia e 
ilo Hospital i tim official para a guarda 
do Palacio: o 2". a guarda da Polieiu o 
e um offii-ial para a guarda dn Cadeia; o 
3", o serviço do costume; o 4", duas orile-
naneiis para esta secretaria; a guarda ei-
vira da capital, o serviço do costumo; 
o corpo dc bombeiros, o serviço do cos-
tume, 

Tocará no jardim do Palácio a banda 
de musica. 

Anianuensc do dia. sargento Garcia. 
Uniforme, 4". 
MATADorno —No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 130 bovinos, 79 
suiuos. 23 ovinos e 10 vitellos. 

Rejeitados: 5 bovinos. 
Imitilisndos: 5 bovinos, 2 suiuos, 18 

pulmões o 8 intestinos delgados do bo-
vinos. 18 pulmões e 4 fignuos de suínos. 

Emblema do carimbo, amor perfeito. 
JAUDIM do 1'Af.AClo—A banda do mu-

sica da Força Policial tocará hojo no 
jardim do Palacio, das 7 tis 9 loiras ciit 
noite, observando o seguinte programma: 

1° 

3" 

0" 

Wagner—«Taimliitusor», marcha, 
flounod— Faust», phantasia. 
Hoilo — •McphistopJielos», pliantn-
tasia. 

Osivald—»Vnlsc lento». 
Wagner — »Lohcngrin». 

prciiiilio do 1" acto. 
Salnt-Sai:ns—Dansc Ma-

cabro». 
II 

Wagnfr - .Taiinliüu-irr-, svmphonia. 
Wagner—.La Walkiria», acto 2" 
cavalcata. 

Wagner—l Jlaeslrl Cantori»,nvm-
phonía. 

Leoncavatio—.1 Pnglocci», 1" acto. 

a) 
b) 

«0 

F O L H E T I M (1*5) 

XAVIEJI DE 3I0ME1'1X 

Hysterios de ma terança 
SE(!l > / ) \ PATíTF! 

CREMES SOBRE CRIMES 
XXXí 

—Oh t nas c liorrivcl isso! . , . C ver-
ia dei ramcnlc moustniosf)!... 

—E monstruoso, é*,, mas infelizmente 
nuito verdadeiro... 

—PoÍ3 bem,, scnlior : alrcvor-mc-ei cu 
A tomar a defósa da pobre senhora, que 
nuppõc eumplice dos assassinos.. ^ As-
histi ao seu desespero, ú sna horrorosa 

, affücção. no momento em que soube que 
a abandonara a menina que a acompa-
nhava. e tomo sobre mim a responsabili-
dade de affirmnr qne esse fl^sespnro era 

IíerfcHamente sincero e bem sentido... 
. f\ eu correr as suas lagrimas, e ^tr^vo-
me a jurar, pôr o que mais snjrradó exis-
te neste mundo, que não eram bypocri-
t a s . . . Fui eu testemunha do intimo jú-
bilo <jne manifestou, no momento em que 
lhe disseram, que mnito depressa tomaria 
a Ter a menina Renée, e ria coragem 

ffti^, para ir ter cora elia. se expte 
« morte, que. secundo a affirmativa feita 
wlo medico, podia resultar para ella fie 
•ma imprudência.. • A meu ver, todas 
i^tas provas d*» (Iftirnção tornara al>so-
|;itam<mte inadmissircl a idéia, de que 
elía tivesse uma qualquer connivencia com 

ntenamente de aeeordo... re-
Pank» Lwt ie r ; e tanto q«e me 

1 1 a te i t t i r Í9i 

victima... Mas que miseráveis são es-
ses, para quem a morte das duas mu-
lheres «era"niH-e.ssaria. o qual é o segredo 
de sangue que adeja sobre a cabeça da 
pobrp. í íenre?. . . 

—Xüo lhe parece, senhor, que scrln dr 
toda n tonveniencia fazer saber ú policia 
os fnctoH passados, c isto com a maior 
brevidade possível ? 

O estudante dc Direito alíanou negati-
vamente a cabeça. 

•—Nío, nsio, di-̂ sf1 elle com voz incisiva, 
como uma lamina de íipo. Jurei que havia 
de de.seobrir os assassinos eu sosinho, e 
qne vingaria as victimas sem um qual-
quer auxílio estranho! 

O proprietário do liotel. onvíivlo aquel-
la voz resoluta, sentiu que lhe agitava o 
corpo nm estremecimento súbito, e o mnn-
cebo. com quem estava falando, tomou 
aos sens olhos umas proporções quasi fa-
bulosas. 

Depois de alguns momentos de refle-
xão, Paulo Lantier disse : 

—Se m"o prrmiíte. atrever-me-ei a di-
rigir-lhe algumas pcrgimtas. 

—Estou ás suas ordens senhor. 
—As duas senhoras, emnuanto perma-

neceram neste hotel, receberam alguma 
visita ? 

—Nenhnma. senhor. 
—A mais velha das duas senhofas es-

creveu acaso algnma carta ? 
—Creio poder responder negativamente 

a essa pergunta, por isso que no quarto 
delia não havia papel, nem tinteiro, nem 
penon. 

—Foi dous dias depois da partida da 
mais nova itaé dnas .senhoras qne o ho-
mem. era que ha pouco me falou, esse 
lacaio, verrfadeiro on falso, se apresentou 
a basear a senhora doente ? 

—Foi, sim i foi no i u nfsmmte í<|«elk 

íuppa-cm que houve conhecimento da de 
rieslo da menina Rcnce. 

—Em que comboio partin esse lacaio 
com a senhora doente'{ 

—Xo das oito horas e cinco minutos 
da noite. Recordo-me perfeitamente. 

—A que horas chega a Paris esse com-
boio ? 

—A\s onze. 
—Bem : nada mais prrcl-o perguntar-

lhe, scnliór, c creia que agrad" o extre-
mamente as informações que teve a bou-
dade de prestar-me. 

—Oxalá lhe sirvam de qualquer utili-
lidade. senhor! 

—Hão de servir, tenha certeza disso. 
A que horas deverá pa.<>ar eiri Maison-
Itouge o primeiro comboio asccud< níe-
para Paris*? 

—A' urna c trinta e oito minutos da 
tardo. 

—Muito bem: voa á estação do cami-
nho de ferro, onde diligenciarei cselareccr 
certos pontos obscuros. Peço-lhe. qne, du-
rante a minha ausência, mo mande pre-
parar o almoço. 

Vou já dar'as necessarias ordens nesse 
sentido, senhor, respondeu o proprietário 
do estabelecimento. O seu almo<.o estam 
servido daqui a meia hora, e terá ainda 
muito tempo disponível antes da pa>sa-
gem do comboio. 

XXXTI 
O mancebo sahiu immediatamenfe do 

hotel, atravessou a praça com pa*s«ei rá-
pidos, entrou na estação e pediu ao pri-
meiro empregado subalterno qne encon-
trou que prevenisse o chefe de que de-
sejava falar-lhe. 

Passados apenas alguns momentos, dava 
entrada no gabinete do chefe da estação, 

ajml sc dirigiu aos «eguiaíeá term jjj; 

—Venho aqui fazer apnelln á sua nicí-
moiia e á sua fiondescemiciicia, senhor... 

—1 ma e outra estão á sua disposicu^ 
senhor... respondeu, sorrindo, o empregado. 

líccorda-se de que^ ha seis dias, uma 
senhora... não já muito nova, que 
achava hospedada 110 Jl<del da Ps/açâb, 
c. que estava impossibilitada de andar p<£ 
causa de uma extensão 011 toreedura cm 
11111 pé, foi conduzida nos braços de uv); 
homem até o .compartimento du uma car-
ruagem de priineini classe, compartimento 
cujos logares haviam sido todos compus» 
dos para o jornada dessa senhora e de.ssc 
homem, de Maison-fíougc, ;» Paris ? 

—Iíecordo-mc disso perfeitamente. 
nhor. Fui cu jiroprio quem vendeu os l/t 
llietes, quem designou a carruagem, o 
quem mandou collocar na jiortinuola dij 
compartimento a indicação regidamentar1 

de reservado. 
—fonserya acaso uma recordação exacta 

do homem que conduzia nos braços essa 
senhora? 

—Lembro-me delle mnito bem. A sua 
appareneia era a de um criado do casa 
nobre. Tinha na pronuncia um tal ou qud 
accento estrangeirado, e parecia ter cofw 
a sua eompànheira os mais solícitos c mi-
nuciosos cuidados. 

—Poderá dizer-me o numero do com-
boio em qne sahiram dc Maivjn-Jfonge* 

—Nada ha mais fácil, se^lior. O iac^j 
deu-se... no dia 21 deste mez, creio eu,. 

—No dia 21, exactamentc. 
O chefe da estação abriu uma grande 

pasta, tirou dc dentro delia um masso de 
papeis administrativos, qne com pulsou. 
Depois de um rápido exame, respondeu: 

—No dia 24, ás oito lioras e cinco mi-
nutos da noite, a senhora e o criado, a 
que nos temos referido, Mtraraut uo com-
boio railto 40 

1'aulo Lantier escreveu estes dous nú-
meros cm uma carteira, e continuou: 

—Ser-lhe-ia possível dizer-me também 
o numero da carruagem ? 

—Não. senhor: mas essa indicação pode 
ser-lhe fornecida em Paris. 

—Agradeço, profundamente reconhecido, 
a sua condescendência, ^cnlior .. 

—Não deseja saber mais nada. senhor?" 
perguntou com defèrencia o chefe da es-
tação. 

—tíectdo abusar da sua bondade e rou-
bar-lhe, o tempo, respondeu Paulo LantiV. 
com uma tal ou qual hesitação. 

—Não, não tenha cs*e reeçio. Se isso 
pode senir-lhe de uma qualquer utilidade, 
mterrogue-me, estou promjdo a respon-
der-Ilic. 

_—Usarei, então, da permissão, <jnc se 
digna oonceder-me, senhor, tornou o es-
tudante de Direito. Ouviu acaso falar em 
um crime, que houvesse sido commettido 
11a linha de Maison-Rouge a Paris, nessa 
mesma noite de 25 ? 

—I)e nm crime?! repetiu o chefe da 
estação, fixando 110 seu interlocutor um 
olhar de surpresa. 

—Trata-se apenas de uma simples snp-
posição, senhor, proseguiu Paulo Lan-
tier. 

'•—Nada onvi. de qne pudesse depre-
honder-se a exisf.encia de ura qualquer 
facto anormal dtssa natureza, fc). portanto, 
parece não se haver dado incidente al-
grim suspeito. Logo que se produz um 
Qualquer acontecimento extraordinário, os 
choTes dc toda a linha, slo imrafediatá-
mente instruídos dclle tclcgraphicamente. 

—Tinha já visto alguma vez em Mai.son-
Rouge o criado dc Jibré. a qnem vendeu 
os bilhetes na noite de 2-1 ? 

—Nio. nunca. Tenho a certci* de aue 
nunca o tinha vista» 

—Não notou nesse homem tuna qual-
quer cireumstancia que o impressionasse, 
senhor? 

—Unicamente a sua pronuncia extrau-
gcírada. como já lhe disse. 

—A que idioma lhe pareceu quo per-
tenceria esse aecento especial 'i 

—De- certo a uni qualquer idioma do 
norte, ruas não posso precisar bem a 
qual. 

O estudante de Direito não podia levar 
mais longe, as suas investigações. 

Agradeceu, pois, de nov>»,' em termos 
calorosos, a condescendeneia do chefe da 
estação, despediu-se dclle c voltou j>nra 
o hotel, onde o esperava o almoço. 

—-E. então, senhor, soube o que dese-
java ? lhe perguntou o estalajadciro^ 

—O que descobri hão é realmente muito 
importante, respondeu Paulo Lantier: 
creio, porém, que com tempo c paciência 
hei de chegar á solíieão do problema. 

O filho de Pascal Lantier achava nm 
certo prazer amargo era proseguir na ta-
refa que a si proprio havia imposto. 

Para dizer a verdade, a sua dedicação 
pela formosa Renée era o primeiro c prin-
cipal incentivo, que o impellia a adoptar 
aquelle procedimento: mas nqnella ajunta-
va-so também o desejo ardentíssimo de 
penetrar elle sósinho aquelle mysterio,que 
parc. iá quasi insondavél. 

Paulo Lantier catava pr-rsnadido de qw 
jMíssuia os instinetos verdadeiramente sub-
tis do agente de policia, e queria imitar, 
tanto quanto pudesse, os modelos daquelle 
genero, inventados peia imaginação mais 
ou menos exaltada dos romancistas em 
voga. 

Km uma palaVra, tinha fé: e a verdade 
é que a fé incute força, paciência e co-
ragem. 

Depois de coucluida o almoço, 9 man-

c h o tomou do novo o caminho da esta-
ção do caminho dc ferro. 

# Tinha-lhe occorrido a idéa de dor no-
ticias suas a Heiiée e de lhe amumeiar a 
sua próxima chegada a Paris. 

Expediu, pois.nm,telegramma Júlio Ver-
dier. ao qual pediu fi/.< -se chegar as sitas 
noticias ã mão dc Renée. 

A" uma hora e trinta e oito minutos 
da tarde, entroti em uma carruagem dc 
primeira « lasse, c um pouco antes das 
quatro chegava a Paris, onde, como já 
fizera em Maison-Rouge. manifestou o 
desejo de falar com o chefe da estação. 

Este ultimo reeeben-o immcdiatamcntc 
com a mais attenciosa urbanidade. 

—Venho incommodal o talvez, mas es-
j>ero me desculpará, senhor... lhe di<sc 
Paulo Lantier. E' realmente imperioso o 
motivo que ' me obriga a vir importu-
nal-o. \ cnho pedir-lhe que tenha n. condes-
cendência de completar, tanto quanlo lhe 
seja possível, alguns esclarecimentos, que 
se dignou prestar-me hoje de manhã o 
sai colfega de Mòison-Rouge. 

—Se isso está 11a minha mão, fal-o-ei 
dc muito boa vontade, respondeu o chefe 
da estação. 

Paulo Lantier inelfnou-se r proseguiu: 
—No dia 21 deste mex—«io, portanto; 

passados M IS dias depois disto — uma 
senhora, que estava absolutamente impos-
sibilitada de andar em eonseqnencia 
de uma extens3o nu toreedura em um rW5. 
entrou, em Maison-Rouge. cm uma das 
carruagens de qne se compunha o com-
boio mixto 40-&8. Essa senhora entron 
cm um compartimento de primeira f iasse, 
cujos logares haviam sido todos tomados 
l»ra ella por um homem de libré. Pôde 
•ewo diZer-me, seuhor, sc essa senhora e 
o soa compaheiro chegaram com rffrito 
» iCottiHÚej 

jida nacionai.—P»titallio do AerrlQ* 
para hfifii m 55* brigada do jnfantari»: 

Dia 1 ao quartel-general, o alfera* Ulys< 
ses liamos; auxiliar, furnol Heitor Tolea-
tino. / m 

O 1W* batalhão dará a ordonança, ca- v x 

bo Mario Santos. 
Uniformo, o 8». 

PAUTE COMMERCIAL 

8. Paulo, 20 dc outubro de 1001. 
rUAÇA DO COMMEUCIO 

Está como inspector do moz de outu-
bro o sr. Gastou Alvarcz. 

UOLSA DE SÃO PAUÍ.O 
TLTIMA8 COTAÇÕES 

FUNDOS ÍTIIMCOB 

ApoHces do Estado. 
(leraes do 5 °/o 
Idem enrj»resliinodel895 
Letras da C. Municipal 
1.° empréstimo 
2 o ® r 
3> • . i i l . i 
4.° 
5.® » 
Letras da C. do Santos 
Letras da C\ Municipal 

dc 8. Carlos l*e 2* serie 
Idem, da 3* sér ie . . . . 

Vendcd. OiWnn. 

1:020$ 
i m 

70$ 

80$ 
ACÇÕES DE DANOOS 

330$ 

010$ 
750$ 

70 | 

90$ 
7IS» 

Commcrcio c Industria.. 
Lavradores 
Construetor e Agrícola, 
(íredito Real cart. hyp.. 
Idom, cart. coinnuncrciul 
Idem, com 2t) p/o 
Mercantil do Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
S. Paulo Int 
Unllio dc S. Curiós 

» » * » int. . 
» » » c 140 «Vo 

União do S. Paulo 
IJanco da Republica.... 
Industrial Amparen.se... 
Comm. Italiano com00 0a> 
Piracicaba 40 °i'o 

ACÇOES DE CO^ANHIAS 

70>5 

102$ 

t>ir».v 
1005Í 

3I0H 
80$ 

í>3$ 

37$ 

HO! 
20$ 

< 
IlyKlouopolia. 
Apuii c Lu» 
Aulurcticn int 
Idem com 75 ",» 
Iclcin tom 00 •/« 
li. dôF. dc Araroquara. 
Arcos Pnullstn 
Industrial do B. 1'aulo.. 
Uragantinu 
ítalo Pau l i s t a . . . . ^ . . . . . 
Mac llard.v 
fabril Panliataua 
ferro CarrH Sto. Amaro 
Melhoramcuto.s dc Ilrótas 

(com 50>í rcalisados). 
(ia* do S. Paulo 
I.upton... . 
Mcclianica 
Mercantil c Industrial.. 
Mogyaua 
Mcin. com 40 
Idem, idein. a 30 dias.. 
Idcra, int. 30 dias (vout. 
coni[i.) 

Idem, para o 1" dia dc 
transferencia com 4o 

Idcin, idem, idom, á lon 
tade do vendedor 

Paulista 
Idem, idem. para o I o 

dia dc transferencia. 
Idem. com 20 "i 
Idem, int., a 30 dias á 
vontade do comprador. 

Idem, idem tio vendedor. 
1'rogrcdior 
.Stupakoff 
Tclcphonlca 
1'niiio Sporliva 
Idem. idem, ex-dividendo 
Itatibcnsc 

2ü$ 

130$ 

100$ 

"itr.íí 
1005» 

21.1$ 

210$ 

TOS 

21.1$ 

3,-.$ 

230$ 

230$ 

loo.i 

10$ 

115$ 

2.11® 
95J.VW 

232$ 

23d$ 

õ l ? 

237$ 

20$ 

200$ 
I.ETitAS HVPOTHKOAItlAS 

I!. Credito Itcai, de li '•;„ 
Idem, idem, a 30 dias... 
Idem, 
Idem, idem, a 30 dias, á 

vontade do vendedor.. 
Idem, idem, ú vout. (io com. 
Idem, idem, a prazo lixo 
Ituuco Vuiüo. . . . . . . . . . . . 

4*$ 

50$ 

00$ 
Oi* 

4t45i»> 
50$ 

5G$500 

5S$ -

C0$' 
DEIlENTUItK.S 

Comp. Viaçilo Paulista I — I 40$ 
YKXUAH IíEALISAiiAS 1IOXTEM 

39 arrues da C. Paulista, a 237$ 
10 idem, idem, a 23*8 
40 idem, idem, com 2o "..i. a G3$500 
10 Idom, idem, n G3S 

150 letras do li. C. lieai 8 •>.» 57$230 
15o idem, idem. a 1 dia-, a 58$500 

13 accôes da t'. Paulista e.im20,ii..»ri3$ 
100 acçõesda C'. Mosyana.c I0*ío,n!i5$5il0 

10 idein, idem. a 232$ 
100 idem, idem. com 40 a !>5$500 
100 idem, idem! idem. a 95*500 
50 idem, Idem, i lem. n ÍI5$50U 
20 idem, idem, a 232Í» 

l idem, idem, a 232-S 
1 idem, idem, a 232$ 

.12 idem! idem. a 2825 
40 acçôiv* da Companhia Paulista.a 2.18$ 
50 acenes do II. Com. c Industria, a 311$ 
50 acgôcs da C. Paulista. 30 dias. a 238$ 

A' HORA OFFICIAL 
•10 acçocs da Companhia M.i^yaua.a 21-.'$ 
50 idem, idem, com 40 :t (Ki$ ' 

MALAS PARA A EUROPA 
uruAXTE o Mr/. im orTrnno br. 1901 

Para a Europa : 
Dia 30—y/lc 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAFOItEà XaPEItADOS NO lilO 

Tricste e esc.. Inilia 
Portos do Sul, /tio Pardo 2» 
Livcrpool e escalas. P/axmaa 2«» 
SouOiüiiiplon c cscaias, ClgiU jh 
Ncw-Vork c csc., ]In elia•» ^H 
Marselha c esc.. Af/nitiiiin ........ M 
Rio da Prata, Xiic ao 

TArorrs a saiiir ro EIO 
S. Joüo da Barra, Carangolii 20 
Portos ilo Sul. lliiilalia (I li ' 20 
llnmbnr£0 «escala*fírlgrnuo 12 h ). 2ii 
Vietoriâ c cscaia*, Mayrink (8ii .) . . . 20 
Santo*. índia l»7 
\ ictoria c csc., .Viirpng -_'7 
Sautos, Índia ! ys 
Ocnova e Nápoles JJiichenia di <Jc-

nora 28 
P.irtos do Norte. Mandos (to !is.)... 28 
Rio da Prata, Cli/de 2!» 
SoulItailiplnii o CHi*iilas. A7/r (m. d.). W 
Pará c cscaia*. Oriio Pard... 30 

JUNTA COMMERCIAL 
sr,SSÀO DE 25 DF. OCTfBBO DE 1901 
Prcsiíiente. dr. Procopio Malta: s«» 

cretarlo, dr. J. A. dc Andrade : de|iutv 
dos João Cândido Martins, Conccie3# 
Itastos u Miguel José Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Of/irio : fio dr. juiz d" Direito d» 

vara rommetTial desta capilai, counnti* 
.lieaudo que em data dc 11 do corrente 
foi decretada a lallúcia du Joaquim da 
Rocha Ferreira, desíT prn«;a.—Ioteíridi, 
façam-se as eommunfearõe* iefrue*. 

Jlrt/m rimentos : J *e Cnetuno Kpcrait-
za & ('., do Arararmara, para o archi-
vamento dc seu di*iraeto social.—Arehi-
vc-sc. Dc Borgc* & Villc, de Tauhatil, 
para o mesmo fim.—.Selietn o 2". e o 3". 
exemplar do dbtracto social com aelto 
lixo federal. 

Dc Ivdro Fernandes üoniilia. desta 
praea, para n arrlmamento dc seu con-
traef,» «solai.—Archivc-se. De Hcnriqne 
WhHakcr dc Oliveira, desta praça; Cae-
tano S|*rauzH. da de Araraqtiara. Aran-
te* fc Irmão, d . dc Batata?* ; para o re 
ííi-tro dc guas firmas eommcrriacs,—Re-
r W n in-sc. De José Pereira da Fous'*ca, 
de Iloituia. |>ar» n nus.ni.) fim—Selie o 
2". exemplur oom wll» fixo federal. IKi 
Cantidio do C.nuirp;*. de Ticté. para ser 
annofado no exemplar do registro dc sua 
firma ter o mesmo creado uma filial cui 
Laranjal—Como requer. Dc Rodolplio 
de Barro*, de»ta praea, para o rcgwtr» 
da mari<a que adoptam para o* cigarro, 
dc ma fiBífc»- denominada / nprhho — 

otn. { 
marca «•» 

M M 

Reeistre-sc. D<. Ahífinto Mojola. de Jnn-
dialiy. ]»ara o reawtro da marca «a» 
adoptun pnr» a cerveja d» sua L 
—Il-ííistrc-s.. De «inrula Reiwfre. 

1 1 V 

lo l i t iea paulbta 
i h> bán que o meu fra/HI cana»' 

'Malta dttturu opinião nuo sirva 
mineira «lpuna dc obstáculos ú 
dos acontíi imentoH polit icos, eu vci 
meta dcataa linhas mnnilcstar os ti 
roí «entlnuntos dc affccto pelo 
paveniiata. 

Oi Icltares que anteriormente, j 
ram a exposição das minhas creni 
jiticas, dirão, com certeza : virou 
saca I 

Pois. meus leitores, sc não virei 
nata, toi porque nio a tenho, por 
rhro formalmente, aos quatro ven 
rei . . . o pnlctot I 

Nuo iuc censurem, bondosos leiti 
rbarn n paciência de lêr isto até 
tcrilP sc tenho ou não razão ü 
coin d pnlclot virado. 

Iuitrpdlado, hontem, por um 
rliílc do partido govornlsta, cu ft 
a.-iimado por elle, uo dcclarar-mc 
incnic ao lado dos dissidentes. 

—Deixa-to de opposição uo ; 
meu Justino I So te alistures nas 
iqiposieionistn*, não comcrds e nc 
li.ii dt comer, ouvinte? 

Em seguida, fesi um longo i 
pintando ao vivo o com bcUissiina 
as umenldadcs dos salões presidet rraser dc um cafeeinho cm pali 

anquetes opiparos etc. etc. 
—Pqís bem, disse cu já um p 

(liiiado, o quo ú preciso j>ara ser 
vcruisla V 

—Acccllar firmemente todas a 
d.», que a CommissSo Central no1 

—Onilc achamos essas verdade» 
—Atilamos lio tiedo, ou symb 

licnrgainhov. 
' —Dcixc-mc ver esse credo. 

O meu distineto amigo X . . . , 
di a majestade, sacou das pro 
dum bolso da clcganle sobre-ca 
papel todo oniarr itadn e sujo. j 
incute por ter tido lido o relido 
*cze». 

—AtlençSo. que vou ICl-o, di.-
coliocando o pincc-iter. 

—.Creio no Campos Sullcs, 1 
dorwo, presidente da Republica 
r.i, c no Rodrigues Alves, um s 
Jlio, o qual foi concebido du Co 
,1'cnlral; nasceu da mesma Co 
'padecra como ministro da Fazei 
Vruriflcíido, morto c septillndo; d 
Ilinisterio: no ti reeiro anno, resu 
Inortos, subiu á presidência dc 
e está cm perfeita harmonia com 
pos Bailes, Todo Poderoso, doai 
.vir a julgar os dissidente»; creio 
itardino dc Campos, lia Coinmissi 
trai, na commuuhãudos Igcnrgni 
cistigo dos dissidentes, na ascc 
t. it-ies do Palácio o iia aimilanr, 
Amou.» 

—Com que, então, para ser vi 
governUta c sõ crer ciu tudo bt 

—Apotias. 
—Pois conto cjjmiliigo, sen X. 

v^rulsia. l)c-Tiw o «rodo, quero i 
Ciuardci o precioso papel e . . 

no, dc dissidente, passei a govci 
quatro costados. 

Terão agora coragem para 
ne V Não, com certeza. Ató ou» 
lar q'ic muitos, a esta hora, já 
palciols ao acesso! A política, 
c a^sim iiieamo, pacicntcs leitore 

Kssa etidlabrada madama pa 
todo o tempo a escovar-nos o 
o.i a casaca, que estão sempre 
rados. ora duui, ora de outro Ia 

Jesiino C. MO 

Policia 
O cliere de polb ia deve deni 

Tribunal de Justiça já lhe iiào 
arbitrariedades. 

Quanto nos seus delegados 
Rudgc. se não insistirem na suo 
çjo. serão demittidos á força, 
issa a vontade do 

Zé-

Jasarehy 
rnoTEitii 

í tenciito Antônio de Sousa, 
frocitrador, lendo no'dia quator 
rente mcz proposto uma aeçüo 
ilação dc dez dias contra set 
Francisco Mariano tialvão Uucr 
lúente dc uma letra da terra d 
de 14:OOI$2õO, accoita pelo mi 
para poder obter a citação do 
necessário rcqucrel-a com lu 
sendo, porém, a mesma somente 
no dia 23 deste mesmo mcz. di 
fraudulentamente fez o mesmo 
Hicr uma criminosa bvpotlieea 
quanto possuiu, não a sens 
mas sim aos da tirma social d 
lio & C . com os exclusivos be 
propriedade, e isto com o firt 
sito de eximir-se ao pagamentr 
te.slante, para não tentar uma ; 
dadeira cessão dc bens, que o i 
tou fazer com os rredores de 
if C 1 Para ipie scinelliantc fi 
ou antes crimuiusa bypothcca 
Mn tempo algum produzir cffi 
dc Direito, máximo estando o j 
dentro do praso da lei. vem 
desle protestar contra tal ltype 
em tempo competente, provar 
dc que pelo mesmo foram 
para tal liypothcea effectual-a 
meio dc intervenção dc divcrsi 
gena. 

Jacarchy, 23 dc outubro dc 

6 1 
Grêmio Dramatieo M 

Luso Brasileirt 
Faço seiente aos sr*. soeios 

2fi do corrente mcz, ãs 8 1|2 
na siide social deste Grêmio. 
Italianos, n. 80. Bom Retiro, I 
a 12." recita social deste (ire 
neficio dos cofres soeiacs, con 
toso drama marítimo João o Cl 

S. Paulo, 23 dc outubro dc 
O 1.» sccri 
José de Oi. 

Confeitaria Jav 
fiste antigo estabelecimento 

Receber da Europa uma partii 
VINHOS TIBOEH VEnDE E 

de qualidade muito superior, 
também azeite, o que lia <: 
no gênero, o qual se recomi 
6'ja pureza ao uso da* casas > 

No' mesmo estabelecimento e 
ainda muitos outros gêneros, t 
qualidade, como sejam: ronser 
xes. legume* c fruetas, viiihuã 
rc*. éhòeolnte, cte. 

Além desle*. tem sempre ur 
completo dc biscoitos finos c 
ütiá. 

Confeitaria 
. Eua ila Unitan 
3 0 1 . . . Tclephone 

Ir . Ferreira Quin' 
jififhco 

operador c pnrteii1» pela Ui 
dc Paris, laureado com a re 
hospitaes ilaqnclla capital, 
fi»i «dmittido por eonrnrso 
durante oito annos seguido* 
tato da clinica externa no 
tíaiuI-Amtoinr. (^>n«iltorio 
riamente): nm 15 de Nora 
Residência, rua incuto Freit 
lepl*'ne, 702. 

adoptou para os preparados de jmã R t t 
prledade - Satisf.ç. os rcooWtua da m t 
W d« dec. tt. SP82U, <k i - » h . 

da warra qas 

0 dr. Carlos de Nie: 
Vedico operador e partein 

soa \ iagciu. adia-se de novo 
de sea* clientes e amigo*. 

Coasultorio. 7i. rua M. B<»i 
(t'"Dsultas. de 1 ás 3;. fiosid 
àrawcke, 

F e r l d e 
Cara se a ferida. jHjr mais 

®eldc que w j t tomando o r 
^«vos, « Elixir ü . Morato. 
íe m 

P A T J 1 . I 

C a C f t U B Á X V n 



0 €MIM£JK10 OE SÃO PAUlOr-S^ado, 26 de outubro de \M 
l i v r e 

J o l i t i c a p a u l i s t a 

•o toi» que o meu fraiHl «mastro o a 
«k* ofcscin ti oninHo min «Irvam por 
intiir» «Ipimia do okitnonlai A uiarclia 
0 «codtcimentoH pollt ieos, eu vrnlio por 
eit deita» linhas nuntfiwtar m iiiwh vi-
•» «entintrntos de affeetu lido partido 
treniW». 
01 lelLoro-i quo anteriormente, .já ouvi-

im a oxpoMi,.i" das minhas (T<'iir,i.s gó-
tica». dirio, com certeza : virou n ea-

1'oU, meus leitores. se niln virei a ra-
ie», (oi porque nlo a tenho, porém de-
fini formalmente, a».i quatro vento», vi-
H.. . o paletot! 
Não '"e censurem, bondosos leitores, tc-

fjaw n paciência de lêr isto até o fim e 
[•Tito se tenho ou não ratão do andar 
;>m o paletot rira/Io. 
lulfrpellaüo, limitem, por um illustrc 

licic ifo partido governlsta. eu fui muito 
' limado por clle, ao declarar-me franca-
lente ao lado dos dissidentes. 
- -Deixa-lo de op]iosii,'ão uo governo. 

U Jiiatinot Se te nlislaroH nas llleira» 
l|>po»ieionbtns, não comcrtis c nem mura 
,n de coincr. ouvinte? 
Km seguida, fez um longo discurso, 

lintaiido ao vivo o com beliissiinas córes 
, ^menidades do» salôc» jiresidcuciae». o 
rjzer de inn ea/cnhilio em palácio, os 
lanquctes oplparos ete. etc. 
—Pqís bem, disso ou já um pouco iu-

linailo, o (juu 0 preciso jpura ser bom go-
ernista ? 
—Acccllar firmemente todas as verda-

une a Coiniuissão Central nos ensina. 
—Onde achamos essas verdades V 
—/Uluunos uo credo, ou synibolo dos 

riir/niínho*. 
' —Deixe-me ver esse credo. 

O meu dlstlueto amigo X . . . , eom to-
la a majestade, sacou das profundezas 
jata bolso da elegante sobre-casaca.um 
upel lodo iimarr itnitii e sujo, provavel-
Incuto por ter tido lido o relido multas 
CZtí. 
—Atteii^üo. que vou lél-o, disse o A-, 

otlòcanilo'o pincc-Hcs. 
—«Creio no Caninos Palies, Todo Po-

W»»o, presidente da Republica brasilei-
-a, e lio Rodrigues Alves, um só «eu ti-
ílio, o qual foi concebido da ConimUsao 
bentral; nasceu da mesma Comiuissão; 
vajrcat como niiuistro da Fazenda; foi 
•ruriflcado, morto e, sepultado; desceu do 
Ministério: ao terceiro anno, ív.surgiu dos 
iuortos, subiu ú presidência de S. Paulo 
• está cm perfeita harmonia com o Cani-
nos Bailes, ToUo Poderoso, donde lia de 
['ir o julgar os dissidentes; crcio no Bor-
urdino de Campos, na Commlsafio Cea-
Iral, na eommuimüo dos Ij/ciugninhok, no 
lastigo do» dissidente», lia ascensão aos 
lilõ«s do Palacio c ua comilauçn eterua. 
A me ti -

—Com que, eiitiio, pnra ser verdadeiro 
covernisla e só crér em tudo Uto ? 
' —Apenas. 

—Pois conto cjornltilgo, sen X : son go. 
MuUia. M-Ino o credo, quero dccoral-o. 

(iuardei o precioso papel c . . . eis eo-
no, de dUsidente, passei a goveruista dos 
quatro costados. 

Terão agora coragem para censurar-
me ? Não, com certeza. Até ouso acredi-
tar que muitos, a esta linra, já estão de 
m»Wo/N «o arestv! A política, por .aqui, 
fc assim tuesmo, paei-mtos leitores 

F.ssa cndinbníaa ll.atlmiia passa qua>i 
todo o tempo a cseovar-nos o paletot. 
Iti.i a casaca, que estão sempre einpoci-
rados. ora duui, ora de outro lado! . . . 

jESltKO C. JIOMKIKO 

Policia 
O clicfo de policia deve iV tuit tir-sc. O 

Trilmual de Justiça já lüo uão apoia as 
arbitrariedades. 

Quanto no» seus delegados Saraiva c 
Riulge. se não insistirem 11a sua exonera-
fào. serão demittidos i forja, porque £ 
usa a vontade do 

Zc-potínho 

Jacareh y 
rnoTMio 

Itenelieto Antônio do Sousa, por seu 
procurador, tendo no "dia quatorze do cor-
rente me/, proposto uma aceito de assig-
iu;.V> de de/, dias contra seu devedor 
1'raneiseo Mariano flalvão Bnono, prove-
niente de uma letra da terra da quantia 
de 14:<j(ít$2õO, accolto pelo mesmo, que 
para poder obter a citarão do mesmo foi 
necessário requerel-a eom hora certa, 
sendo, porém, a mesma sóuiente cffectuada 
ro dia 23 deste mi smo moz. dia cm que 
fraudulentamente fez o mesmo c sua mu-
Hier uma criminosa livpothcca do tudo 
quanto possnla, mio a crrilorct, 
mas sim aos da firma social de tf. ltue-
lio & C. com os exclusivos bens de s: a 
propriedade, c fato com o firme propó-
sito d-' cxiniir-se ao pagamento do pro-
t<'.staute. para não tentar uma menos ver-
dadeira cessão do b< ns. que o mesmo ten-
tou fazer rtim os rrrt/orcx de O. íhlruo 
if" ('. ! Para quo semelhante fraudulenta, 
ou antes criniuiosa hypotheea não possa 
era tempo algum i>ro*duzir effeito algum 
de Direito, nuxiiin estando o protestante 
dentro do praso da lei. vem por meio 
desle protestar contra tal hypotlicca e de. 
cm tempo competente, provar todo ardil 
de que pelo mesmo foram procurados 
para tal liypotheea cffcctual-a, aliás por 
meio de intervenção de diversas persona-
gens. 

•lacarchy, 23 de outubro de 1901. 

S o c f a S a d e 9 t í t t m o g r a p h l » t 
e O i y l l l o a g i o d o s I n d l o o 

Os «rs. soolos dorerlo farer a entrada 
do «nas mensalidades, correspondentes «o 
2," semestre desto anno, no eseriptorlo 
desta follia. Deverão t ntender-so para esse1 

fim com o sr. Alliaydu de Mello, 
8. Paulo, 2S outubro de 1001, 

8 - C 
O thosoureiro, 

Josi: Couto uk MaijamiXrh 

A n n u n c l o s 

0COKHF.T0R-O1 FIOIM. Joaquim Ku-
genio do Amaral Pinto encarrega-se 

de cumpra e venda do negues do bancos 
e companhias, letras l>v|R>lhcearias, casas, 
terrenos, cauções, e cie receber dividen-
dos. Kscriptorio: travessa do Conmiercio, 
11. 8-C, c residenciu, rua da Vlctorla, 108. 

liO—43 

Um professor « M ; 
(Ir al^<!bra superior o p<»onietri« mmlyli-
r a ; acícita lima turma «Io cinco e.siuiian-

Koi»rtiv<"»cs par titulares. Largo 
Pavsanuú, 4ii. 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

27-A, R&ia 15 de Hovembro, 27-A 

CASAS 
A mais feliz da actualidade 

Vendem-.so duas, com i commodo.s c ada | 
uma o íf corredores, com 10 e lauto ile 
frente e 45 do fundo. O preço ú convidati-
vo. Trata-se á rua Luiz Pacheco, 11 e 10, 
(Ponto Pequena). 5—5 

Bôa acquisigão 
Os syndicos defini!ivos da massa n r r -

t im a i ilho, cx-proprictarios da lahricn 
< avú moka, cuja fabrica compõe-se d.> : 1 
locomovei de forca de H cava lios, \ moi-
nhos Lidgervvood para fuW,.sendo 2 gran-
des o. 2 inenorcM; 1 moinho, grande velo-
cidade, pura sal: G moinhos marca Fray, 
de ar'o, para café; 2 torradores j»ara <\i-
fi:, novo systema; 1 machina para se-
parar café; 1 peneira mechanica paia 
café torrado ; 1 ventilador para café c 
milho, e todos os occessorios nece.ssa-
rios a um estabelecimento de 1." ordem, 
nonte genero, e^bem assim, tudos os yten-
silios precisos u uma fabrica, inclmtve 4 
carrinhos de mola e 3 auiinaes con ar-
reios. O cslabelccimcnto é completai!«nto 
montado c situado ú rua Conselheiro N--
biiLS, n. Os pretendentes poderão iov 
e examinar o estabelecimento. proeuran.Ao 
as chaves á rua dr. Braulio (iomes, »». 41, 
sobrado. Reccbem-sc as propostas para a< -
fjuisir iio da mesma, no largo da Sé, n. 2,. 
encriidorio do dr. Manoel Netto de Aranjo, 
até o dia do corrente, das 11 ás U ho-
ras da tarde, reservando os syndic^s o 
direito U«j rejeitar qualquer proposta que 
llío rúnsulte os interesses da massa. 

S. Pnnlo, 22 de outubro de P.MM.--Ma-
n /kl Ni:rro i»b An vr.ro e I uam isi o 
Vieíua dh SorxA, svndicos. 2l»e2í) 

E x t r a c ç ã o c f n , 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
1 ' l t l ü M l O . M A I O K 

I 
Todos d e v e m d a r p r c f e f e n c i a n pkId fe l iz aifcncln ç|ci'nl 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos to agonie geral 

I - A i i z T s / L e m g e o n 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

M 

C a i x a d o c o r r e i o , C l " — S . l * a i d o 

) 

Áureo de Harvey 
v-^ 

« - 1 
O advogado 

Jo«í: Axtomo Miuaoaia 

Grcmio Dramatico Musical 
Luso Brasileiro 

Faço seiente aof srs. «oelos que no ilia 
üfi do corrente niez, ás 8 t |J ira ponto, 
na sMe. BOeiai deste Oremlo, á rua do* 
Italianos, 11. 80. Bom Retiro, rcnljMr-se-á 
n 12.* recita nocial dente (íreniio, cm 
neficio dos cofres ko< iaps, com o B|iara-
toso drama marítimo Joilo o Corta Mar 

ti. raulo, üc outubro de 1!M)1, 
0 1.° secretario, 
José de Omveiua 

Confeitaria Tara 
íl>te antigo estaUcleeiiaento aeatia de 

Receber da Kuro|ia uma partida de 
VINHOS Y1E0KJI VEUDK E miA.ICO 

de oaaliiiade muito superior, assim como 
também AüEirn. o quo lia de mais fino 
no (jciicro, o qual se recooimcnda pela 
S'ja pureza ao uso das easas de fainífla. 

No' mostno estabelecimento oncontram-se 
ainda muitos outros gêneros, de cxeelientc 
qualidade, como sejam: conservas de pei-
xes, legumes o frueta-s, vinhos finos, lico-
res. chocolate, ete. 

Além destes, tem sempre um sortimenlo 
completo dc biscoitos finos o doces para 
Uui. 

Confeitaria Jura 
. Eua da Unitanda, n 12 
50-1... Tciephonc 81.". 

B r . F e r r e i r a Q u i n t e l l a 
J! EÔ1C0 

operador e paríeiro pela Universidade 
de Paris, laureado com a medalha dos 
bospitaes daquclla capitai, nos qnaes 
foi adtnittido por concurso a clinicar 
durante oito flnnos seguidos. 1'A subsfi 
tato da clinica externa no llópllal ile 
tiaiuI-Antúiiir. (\insuilorio (proviso-
riamente) : ma 1*> ile .Novembro, 7 — 
Kesidencia, rua Ucuto ireitas, 7. Te 
lepU'ne, 702. 

O dr. Carlos de Niemeyer 
Medico operador e parteiro. de volta de 

sua viagem, aiha >c dc novo Ã disposiçlo 
i e se«s clientes e. amigos. 

Comullorio. 7i. ma H. Bento, sobrado, 
(fv-asallas, do l ás 3). Bisidencia, 2. ma 
àrMcke. l i—3 

Curt se a ferida, por ralis velha e rt-
»el4e que trj^ tomando o rei dos depu 
rativos, « Liixír Jl. Monto que k vea 
íc cai 

SnutBisuLftcoar. 

« v » 

Penha ile França 
As solemnidudes de N. 8. do Rosário, 

desta fregitezia, constantes de missa can-
tada, pro< Íssão »• vesjieras, ««» tenV» lograr 
nos dias De 10 de novembro futuro, 
devido ás grandes solemnidades que se 
realisarflo na capital de 8. Paulo., no dia 
;t do re Ter ido mez de novembro. O mez 
do Terço conclue-se no sabbado, 2 de no-
vembro e pede-se o compareeimento dos 
fieis devotos c romeiro* para c< iu hiia.̂  
presenças, não só mais abrilhantarem ns 
wolenmIdades, t omo também com suas os-
molas auxiliarem os encarregados da fes-
ta. pelo que muito agradece. 

Penha du França, de outubro de 
1001. 

O encarregado por parte dos festeiros. 
A ntoniif José F. Ilibei ro. 

Motores a vapor 
A ensa James Mitehcll & ('.. á rua Di-

reita. 7. vendo motores a a apor. já usa-
dos. de. vários tvpos e tamanho. 

Todos os pedidos para informações d<>-
verflo ser dirigidos á caixa do Correio 

Q 8* 4" <• aiib. 

I I 

Nagnesia Fluida 
dk 

â. MENDONÇA 
Approvada pela Directoria do 

Serviço .Sanitário do Estado de 
H. Paulo. 

Kstc cxcelleute preparado é o 
melhor remédio ]»ara o esloraago 
e os intestinos. F.rfica/ para a 
aridez do estômago, v ômitos, co-
liens etc. 

Kaeontra-se era todas as phar-
macias c drogarias. 

Jtrponllo tfcnil r fabrica 
J acarehy 

Estado m .SIo 1'aclo 
15—10.. 

I I 

Petit B a z a r 
Mol mol, nanzuk e. baptíste branca fi-

nissimo. fazendas brancas. lisas e borda-
das para vestidos dc senlw/ras e crianças 
para o vcrílo. Leques lindíssimos e mui-
tos outros artigos dc novidade estão che-
gando diariamente ao 

P E T I T B A Z A R 

Bna e largo de S. Bento 
4 3 - r i u t J a & C . 

6—3. . . 

O Grande remédio Ijggiez 
C u r a i n . f a l l i v e l 

Cura rapida e radicalmente todos os casos d<-: 
Debilidade nervosa, impotência, sper-

inatorrhéa, perdas seminaes nocturnas ou 
diurnas, inchação dos testículos, prostra-
ção nervosa, molést ias dos rins e da be-
xiga, emissões voluntarias e fraqueza dos 
orgains genitaes. 

E s t e e s p e c i f i c o f a z a c u r a p o s i t i v a c m t o r t o s o s c a s o s , q u e r 
t l e m o ç o s , q u e r d e v e l h o s , tlti f o r ç a e v i t a l i d a d e a o s o r g a m s 
g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y s t e m a n e r v o s o , c h a m a a c i r c u l a -
ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s o é o ú n i c o r e m e d i o 
q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á f o r ç a á s p e s s o a s n e r v o s a s , 
d e b i l i t a d a * e i m p o t e n t e s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a i n s o i n n i a e o 
g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e , d e p o i s 
d o u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s o c e g o , ti e s p e r a n ç a e 
a f o r ç a . 

E s t e i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o i n a t l o c o m g r a n d e 
ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e 3 s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n a s m e l h o r e s 
p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

Direcção: H A R V E Y & C. 
247 EAST, 32° S T R E E T 

NKW-YOÍIK—E. T. A. 

T R I N T A E Q U A R E N T A 

Estes cigarros suo aeondieionados em elegantes earteirinlias eom retratos 
coloridos de todos os ju-rsonagens eelebns do universo, acompanhando, dentro de 
cada mai.o, uma lindíssima collecçfio de baralhos de jo^o. n-iiresentando artistiea-
mente os apreciados bichos da moda, e mais o nos.so palpite ee r t f^de 30 a £0— 
grátis. 

O fumo empregado nestes cigarros é de Goyaz e c por nós importado di-
rectamente; j»odcmos garantir sem contestarão qtie é o melhor fumo até hoje cm 
pregado em cigarros. 

Vendem-se em todas as casas e varejos deste Estado e na capital federal 
por atacado, na rna fruguavana, n. 143. Manoel Gonealves Maia. 

Fabricantes 

CARDOSO DE ANDRADE k C. 
Avenida Bangel Pestana, 30 

Importadores o o x p o r l m l o r c s e m lai-fja rac-aln dc 
a r t i g o s para f u m a n t e s 

Endereço telegrapMco—CYSNE BEAZ 
XEI.ni-HOKK, K. 'JJJ CATTA 1'OüTAf,, 2.TO 

USA m s m n 
Agencia de loterias 

l i a r g O c i o R o s á r i o , n . 1 2 
A i-flHíi iii-ima t«'m fonquistido iifsta lanitíil. a.i^ini romi) ''in tydo m fv-''!-

i i ;i r.Miia tle r> li/. <U'vi'lo ti gi-onili: iiuniitiiliiifi* d»1 ^rnii'tiíj jin iui is r mais ,sor:>->. 
rju.'. no i-.|iai,'i d.- :i nmio-i, t.-in ilistritmid•> i"-l.w sen. imnicr.isoi Írc3iu./.'js, cuja-, 
'lortcij iitliiwni a fnliuIuMi i|iiaiilia d.- 1 mil d . .v-k 

r)ii|nii' Winpp- dc MUI liclln i* vuriail'1 »ti.rk d" MIIipUm d.n liti'ria> il' S. 
l'aiil., i' da irapitat fcdçral, 'o;n bonita e rjj[i.i111i'.I nimurarão. sçim[ipj tout anti.1-
tcdcucia d»* niu m-/., 

A unira f.it.i Barlnltd i|n<' r\-i-i." om s. Paulo, qne ti-m cfmqnfattatlo 1̂ :1 m»-
iiif nela wriwla<la c morolidadu cm *aa* transacyic*. f li" larjçn daBaiwrio, « 14, 
cm frente á ccr.-ja du inesmo nomr, pr. \ ' nind" ao jnildi 1 que nada t< ut qui- vi-r 
"»in o-i cambistas ou qtiaesqncr ntras jii-isuai qu-t s- ainmam "ntu o seu iicum-.\i-tu 
que ,s>'i r.• -1.! 1 1.í 1 i . 1 jndns traii.-af'i;òi;s fi-ilas em hutt própria cara. 

I { e c e l > i ' i i i - s e c n c o n i m e i i d a s p a r a «> i i i l e r i o r « ; o m v a n -
t a j o s a « M i i n i n i s s ã o c í a z o m - s ü r c n i o - s a t s c o m p r e s t e / a 
c p r o i u p t i i l A o . 

X ^ s t r ^ o « a o 1 2 
lan frente á eureia 

fa ixa di» Currein. SM Ku-t - f f . t - l - rapt i" ... It.Vfíl.KTTA 
H, Paul» 

n i 

n!''- eeraes neste Lstado 

Carcia, & C. 
LOJA DO JAPÃO—Rua de S. Bento, 42—S. Paulo 

F o r n e c e m - s e s a q u e s s o b r e I S M I T K i VL, I L H A S . 

H C S P . W H A e v a l e s p o s l a e s p a r a I T A L I A , |»a<çaveis p o r 

i i i l o r m e d i » d o ( I I F J U T O ITALI .VV» » E « E . \ « V A 
1 5 - 1 . . . 

F I N A D O S 
Corôaa de todos o s preços s de v a r i a d o 

gosto, encont ram-»e á venda na 

ANTIGA FABRICA DE FLORES 
DA 

R U A A U R O R A , 2 4 - A 

P e n s ã o In t e rnac iona l 
n u a d o S5ÍO D e n t o , n . 2 7 | 
A proprictarín »1o.ste rstab^lerimento,, 

montiiilo com luxo. o qne pódn compelir 
em a.sseio, ordem e dirtrt t;ão com os ir.c-
lhores hotéis da cidade, resolveu fa//r 
grande rethicçno nos preços das pensões 
internai, .s^itdo as iiion-salidados desde 
150$ a 300$ rs., notando se qne todos 
os quartos süo bem arcjadòs e confor-
t a v a . 

Tamlipm aluga quartos seln pen*^o e 
rced>o pensionistas externos a 00$. 10-8... 

Rebuçados Peitoraes 
R F . I S R A M O S 

Hio íw inelliore» din-es at»: liaje eonlie-
eido-t Krapyiram-se coia frrande giieeewio 
aa ilebeUjel" da. to-»en. afíerçio da g«r-
ganti c firmam* digoitiroí. 

Hcpind» ii>na analyse byffleniea. ilevím 
wr preferidos a tnàò* on'aocv. porque, 
além da mm propriedade maravilliiM^i. hão 
de itm po.to .^r.d.tiiíi.simo, e nào dete-
rioram <w dentes. 

Aehatn w A venda era toio» oa estabe-
leeiiwatwi do Hraiil. 

Kaiglr a chanetlla Re» Ramos. 
DEPOSITOS: 

( ' « • f f i l a r i a I « d « » ( H * l 
Largo P»y«adií 

Largo J« Braz—9. PAUIA 
•té > t - t t 

A g e n c i a g e r a l 
LOTERIAS DA CAPITAL FEDEEAL 

ÚNICA a que o publico deve dar a preferencia ÚNICA 
3NT. 39, R U A D I R E I T A , N . 

Casa funduda c m 1 8 8 1 , pe lo «c tua l propr ie tár io 

H O J E - E x t r a c ç ã o - H O J i : 

I m p o r t a n t e e v a n t a j o s o p l a n o 
Da ultima loteria extrabida deste plano foi vendida por 

esta feliz; agencia a SORTE GRANDE 
A preferenc ia para a compra de b i l h e t e s des ta g r a n d e loteria d e v e s e r 

d a d a por t«ffos o s m o t i v e s a e s t a ant iga o acredi tada agenc ia gera l . 

casa que no seu importante varejo_ r v i 

tem vendido grandes prêmios 
3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

Casa fiilial: 2Í. 5, RITA DO THESOURO, N. 5 
O» p e d i d a s do Inter ior dei-em st»r d i r ig idos a o a g e n t e gera l e ac tua l 

res sntante da Canptinl t ia d e Loter la« N a c h a a e i d o Hrasll . 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

i a | i o r I«H« 

ÚNICA-
r e p r e s a s 

Caixa de cerrei*. 77 H. Paulo 

ní 1LM> \ < Hvphilitira 
A 1j Í U I O chronfras, 

cc/.onias, empígens e íeri'l 
pmniptam^ntf coni o uso «Io DEPI lfA 
TIVO MAXACAKOBA tio WERNECK 

Vende-se cm todas aá phfirma< ítM 
clro^arias. (2G) 

* c íikeras 
•outras, os darlhros. 
3 feridas, rnram-sr 

lo DKPM 

K e r m e s s © 
Km l»encri- io tia Liga contra a Taber-

rn/osf, reali>a-sR 11«» dia iM» do irorrento, 
no parque da Avenitla Paulista, um va-
riado festival, promovido por uaia eom-
missão de senhoras. (1C) 

Manacaroba d<* Weracck, fi o 
melhor remédio 

contra o rhouniatUmo articular, muscular 
c cerebral, contra a ffotla »: os deposito* 
2otto*os. Vende-se cm todas aá pharma-
cias e drogarias. (átíj 

F í í r \ 1 H I engorgitamentos do 
J-vJoAJ_/\_/ fígado e do bnço encon-

tram no ríepurath<> Manacaroba* Werneek 
um remedi" soberano o do effeito certo. 
Vende-se eiu todas as plwnaacias e dro-
garias, (20) 

ITAICY 
O abaixo assi^nado vende «emente dc 

ratirurueiro rôxo legitimo e garante sua 
oasernea, *a« eo de 100 litron. a Jfi^uOO. 
Despacha-se para qualquer ponto de es-
traua de ferro. Os pedidos devem t ir 
acompanhados da respectiva importância: 
do i oefrario não serão att-*ndidos. 

Itaicy, 5 de «etombro de 1901. 
— Francisco José dr Ar anjo 

Papel de 
embrulho 

\ e a t c m r l f t * r i « , 9, 1% » 
a r r o b a . 

A' APPARECIDA 
J. DA SILVEI11A & C. 

1'artielpam a o s s e u s numeroams f r e g u e z e s o ami-
g o s <|ue mudaram s e u e s tabe l ec imento d c paramentos^ 
i m a g e n s e t c . , d o lurgo «Ia Sc , 1 

Para a rua 15 da Navsm̂ ro, 9 
aonde e s p e r a m c o n t i n u a r n luercccr s u a s v a l i o s a s or* 
d e u s . 
R u a l õ d e N o v e m b r o , 9 15—6 

k 
João Jsrge, Figueiredo & top. 

Una Visconde do Rio-Bra», n. 
S A N T O S 

Toila a eorrespondeneia deve ser dirigida á 

C a s a M a t r i z 
CAMPINAS 

HO— Caixa n. 69 

f I N H O L S O N ! 
Composto de quinina, carne e lacto-phcsphato de ealoio 

1 ' r c p a r a d o a f i i m a d o d a c a s a W e r n c c k , p o r s u a 
o f i i e a c i a n a C O W A L E S C E X Ç A 
das »i'jli'3tiuá acudas, no tratamento da 

DEBILIDADE 
d a s p e n s o a s q u e s o f - (v foj, peSSOUSi (|UC 
Irem «le a c h a q u e s o u Á

 1 

m o l é s t i a s c l i ron icas amainmeotain 

S . 8 H T 0 , m 
C a i x a , 3 9 2 

Waclnnas para cortar eapim. Machiuas portáteis de 4—G—3 C 10 cavalloS, 
Chapas Ue cobri: u latào. Óleos e graxas para lubrificacão. 

Especialidade "A ESPECIAL" c "DMACIIWE" Tubos de ferre 
^alviini/;i.li"i> c pr»'!'.^. ' ' . 'i de Milão, aro para fiTroinfntas. oila\ado c st,xt.iva-io1 
l>araru.M», porc-aa, rcbitai*, pregos para soalhoi etc., ferro em barra, ctiapa>, ele. 

Depos i to ua 

Rua da Quitanda, 1 0 
Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 

d e n t r o d e H O R A Q 

co r r imen tos q u e e r i g i a m o u t r ' o r a 
s e ruanas de t r a t a m e n t o com copa-
hiba, cubebes , op ia las e injeci.ões. 
Sua et l i facia é u n i v e r s a l m e n t e re -
conhecida nas aflecções d a bex iga , 
n a cys t i t e do colo, no c a t a r r h o 

vesical, na h e m a t u r i a . 
Caja ('.ap^ula tem impresso eom 

tinta preta o nooio m l u w 
, S, rua Vivienne, . n IiJjs « Phimia.la». 

O E S P E C I F I C O I N F A L E I V E L 
E s p e c i f i c o a n t i - s y | » h i l i t i c o d e C L A B K 

Cura radical c definitivamente todas as fôrmas dc envenenamento do sangue.. 
A «yphilis primaria, secundaria o terciaria c por elle eümplctamentc sanada 

e cxpcllida uo systema orgânico. 
Cura para sempre a Hyphilis terciaria. doenças da GARGANTA. erupç«*ieH 

antigas ou recentes. dOres nos ossos, irlandulas cnfaiiadas. inflamiaadus ou suppu-
rantes. corrimcnto doa ouvidos, mãos rachadas, qualquer tpiu seja a duração desuna 
molest ias. 

K-̂ te grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer oulro tro-
tamento tenha falhado. 

Na sua composieSo nôo entra nonluini veneno MINERAÍ.. mas exclusivamente 
substancias vepetaes innocentes. O s<-n uvo não obriga o doeuiu a dieta nenliumi^ 
nem a qualquer alteraçáo no» seu» costumes e oecirpações. 

Garantimos <|iip osto especiH»-o c infaliivel 
Eneontra-se em to<tas Ur-i^arias e pharmaeias priaeipac^ c eui 411 tli^ier 

parte do innndo. 
í>irijam-nc 1 

C l a r k S p e c i f í c 

Deataelies Eeiclis-Pati.Lt 

Steigern den Appetit bis zum Heisshunger 

beseit/gen Magendruck und A u f s t o s s e n 
nach Cenuss scliwerverdaulicher Speison 

7.'\ liezirhen dnrch Apo!Iie!.en n. Drogcnliln.fr ira K . I.— per Carton 
Alleinige I abrlkanlen K*ll« & Co., cliem. 1'lbrili, Blebrich A.Rh. I 

l * n i c a q n c v e n d e s o r t e s 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
F r e m l o m a i o r 

10:000$000 
POR 3$000 

E\TRUÍ \0—Segunda-feira. 28 dc outubro de 19W 
A S :! HORAS DA TARDE 

Os pedidos do in ter io r d e v e m s e r dir ig i* 
dos á Thesoura r ia , ao d r . Amazonas Pinta, 

DOLIVAES NUNE & COMP. 
Rua Direita, n. IO 

8. P a u l o 
s s a g e n t e s n o i n t e r i o r d o Acceita 

o O f t ( 
AVISO—Em 1 de M r r m b r o cerre « «M)llW 

Af Hio P a u l * , « w i f e • f r w h m a i o r d * 
por OSOOO. 

(e 
•40 
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1 í 
Coroas de biscuit, à 3, 4, 3, 10,15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55 ,60, 70, 

gõ, 100, 110, 140 mil réis, valem quasi o dobro. 
Corôas de saudades violetas, lilás, amores perfeitos e ja&mins a 3, 5, 8, 12, 15, 20, 2 5 

réis, preços muito reduzidos. 
Bico sortlmento de corôas de missanga, corações, estrellas, âncoras e almofadas.—For estes preços, só na Fabrica de Flores de 

JOSÉ LOUREIRO PA CRUZ—Largo da Sé M. 4 A (proximo á rua Marechal Deodoro) 1 1 — 4 1 

lASTILHAS 
L A X A T I Y A S 

D E W E M E C K 
E' o mais prccioso medicamento contra 

acoustlpução habitual do ventre. 
Vendem-se em todas as pharinacias e 

(rogaria*. 
DEPOSITO 

7 3 , R u a dos Ourives, 7 3 
H10 DE JANEIRO [20) 

QUE 
CUBAM 

— ) : ( — 
Remédio coutra a embriaguez, 

approvado o licenciado pela 
Repartição Sanitaria como um 
poaoroso especifico para curar 
o vicio aleoolico, seja clironico 
ou recente. 

Licor Tibaina, audorisado pela 
Repartirão de Hygicne Tubli-
ca; é o melhor e inais cfficaz 
depurativo do sangue e pude-
roso auti-svplüiitico o rlieu-
matico. 

Xarope anti-eatarrluil do eardus 
benedictus, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio, como reconhecido esperi-
fico para ns affecções do pci-
to, bronchitc, influcnia ou 
grlppo etc. éte. 

-Água ingtczu de Uraiiado c.scni 
du\ ida, a mais preterida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos. reconhecidamente tonicos, 
anti-febris o aperitivos. Re-
comuicnda-sc nos anêmicos, 
convalescentes etc. etc. 

- ) : ( -
MIAUUAi IA li DROGARIA 

G r a n a d o 
Sua 1.° de Março, 12 

I 

S A B O N E T E S 
% e d \ e t m e i i l o f t o » 

De GRIMAULT e O 
S A B O N E T E S U L F U R O S O contra as 

borbulhas, ns manchas cas diversas 
erupções que se manifestão napello. 

S A B O N E T E S U L F U R O - A L C A L I N O 
chamado sabonete do Ilelmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
cscamosas o a pi ly ri ase do couro 
cabelludo. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O DA N O -
R U E G U A empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

S A B O N E T E OE Á C I D O P H E N I C O 
preservativo c antiopideraico. ' 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O COM 
B O R A X contra as afTecçõcs cutâ-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, dartros, cczcma. 

Deposito em PARIS, 8, roa Vlvleine. 

Rs. 400:000$000 
O CORRETOR JOAQUIM EUGENIO 

F)6 A a M A K A L PLNTO tem a uuantia de 
fjlifctroccntos contos para rolloear sob 

•«:*th,'íío de acções das companhias Paulis-
ta e Mogyana, ou Banco do Commcrcio e 
industria, juros dc 12 °i0 ao anno, prazo 
dé um, dous e tres annos. 

Trata-we na travessa do Commcrcio, 
Jl>C', ou rua Victoria, 106* 5 

19 © 21—Rna General G a m a r a — 1 9 e 21 
RIO DE JANEIRO 

Adeantam 60 ojo sobre o 
café despachado á sua consi-
gnação. 

Intermediários em 
8. Paulo: ABREU TEIXEIRA 

R u a D i r e i t a , 2 0 - * 

Guaratmgnetá : MAJOR RÂFHÂEL BUEKQ 

I 
£ 
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es 
OlQ 

\ g 

O n & 
0 

1 

3 

I s * 
A 
SP s 

§ ò a a g u a 

Perfumada e inodora' 
Preparada com systema especial conserva e desenvolvo 

O OABELLO E A BARBA 
M a n t e n d o a c a b e ? a í r o s e a e l i m p a 

»Í'*A CELLA ern» 

Cuidado com as imitações c eoutrafacções — Exigir sem-
pre sobre o rotulo o noine dos produetores 

A.MIGONE & C . 
12, Rua Torino—MILANO—Rua Torino, 12 

EXPORTAÇÃO PARA TODO O ÜUNDO 
Deposito na casa -A-. MQRET .T .1—Largo de S. Bento, 3 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

Bôa occasião 
íl!' 

MOTOR 
uasi novo, vertical, vende-se na rua S 
nto, 3—S. Puulo. Correio: caixa, 189. 

15—15 
I 

Poly tlieama- Conecrto 
Empresa—PASCHOAL SEGRETO 

MAEKTHO ItrOFNTn T)A nnrHESTBA, sn. 
*TfH.IO CAPITAXI 

* 

HOJE. sabbado, 26, HOJE 
1 ' r o g r a m m a m o n u m e n t a l ! 

Milola c Dagniar 
sem rivaes em seus aetos de barras pa-
ralelas c trapezio. 

Os celebres aerobatas comieo-exceu-
tricôs: 

B r a n d t ' » 

M R . F A L A S A 
nas suas especiacs danças cômicas c trans-
lormações. 

D U P L A S E B P E H T 1 N A 
p< lai irmãs MOLLKF» — prqjecfòes phan-
tastieas c novos trabalhos. 

Os incomparavcis o sem rivaes reis do ar 

TRIO RAL\ATS 
M i s t e r A d d l k s 

em seus surprclieudenfcs trabalho» <le 
jogos malabares e equflibrlos. 

Os inimitáveis 4 VILLAS, 
aerobatas de *alão 

ippla 
No 

Os queridos do publico paulista 
B R K S S Y - I t T i O C K 
intendidos duiltistasroniicos parisienses. 
Novas e cscidiiidas cançonetas peias 

artistas mlles.: 
AHAI.IA R0DMGCF.7., J>'AnM0XTILLE, 

íorimt DE BATLE, OERMAWE BAVERXT. 
•csoxram, uli de ltdia. rhvmmei.. 
ILOÜA 

BREVEMENTE 
Eslréam : Dharrille, cantora franeezii : 

troupe Fnkwkima, grande acto dc eqai 
Bbri'1 e gj mnasti' a. 

A m a n h t t 
Domingo, 27de ootobro <le 10t>f. < I ! i 

horas «» tarde--matinée familiar. p ro" 
(jramma «petialmcste organisado par» «« 
«mas . famílias. 

Sk-gunda-feira, 'Jf> de oBtubro de 1001. 
fBrtlnn attidticn em hfwfi'-io dos applau-
didos diKttistei! eomraw parwieip" s 

prrssybi.ock 

CLINICA CIRÚRGICA 
T. DE 

Moléstias mintaes e nervosas 
Moléstias das vias urlnarias 

SYPH1LITICAS E DA I'ELLE 

Dr. Oliveira Bote lho 
Medico c operador 

Estreitamento dc urctlira. tra-
tamento sem dor. — Hvdroccle, 
cura radical, sem dor.—Tumores 
do utero, do seio e dos ovurios. 
—Tumores, pedra e eatharro da 
bexiga.—Ulceros e caries.—Can-
cro dos lábios.—Cura radical das 
hérnias.—Operações nos ossos o 
nas articulações. 

Consui.tah: das R JT» 11 da 
MANHÃ E DE 1 AS 3 1I0SAS DA 
TAKDE. 

Bua de S. João, 40 
(22) 

L a t i m 
Um conhecido professor dessa matéria 

no Instituto dc Seiencias cLcttras. da ca-
pital, lecciona particularmente a mesma 
matéria cm casa de sua residencia, á rua 
da Consolado, 11. 174-A, mediante mndi-

eontriboicão. 10—5 

Alcatrol 
0 mais efflcaz produeto 

therapeutico da medicina mo 
derna. 

Cura freqüente 
de qualquer tosse em 24 horas 

Approvado pela rxma. Inspccloria 
Geral dc Saúde Publica. 
/ \ l r « i < r n l K i s 1,1,1 aK,Mltc tlicrapen 

tico obtido por processo 
especial da destillação do carrào dc Pi-
nho Canadense Ba!*amico e que 6 in-
fttlllvel. 
A l o a í p n l Eis o especifico absoluto 

i \ l L « l l U I das moléstias do apparc 
lho respiratório. E' preparado em xarope 
o, pnstílhns. Cura prodiçriosamente: bron 
chi te. aslhmo, corjneluchc, influenza, 
carros nannuinros, tísica pulmonar. 

Nào é um mysterioso es 
u.i .ILdl MM pecifico para enganar a bôa 
f»'- do povo. apregoando-llie immerecidas 
efficBcias. como freqüentemente hoje acon-
tece ^ t r e produetos similares. A sua ac<;ão 
é soberana sobre qualquer outra prepara-
rão existente. 
\ | n n j p n l «Sem receio de contestação, 

A H d l l U l eis o verdadeiro e único 
remedio contra as moléstias agudas ou 
chronicas do peito, adoptndo pelas sum-
midades médicas c coroado dos mais bri-
lhantes soecessos curativos. 
A 1 , 4 1 | n a s suas applicações 6 de 

A l t d l l Ul acçíío rapida e evidente. 
SEDATIVO prtr exeelleiií-ia. esfanca onosi 
imraedi^tainente a tosse: c BAL8AMICO, 
ANTI8EPTICO, CACTERI8A5TE e 11a 
serie gradual dos seus effeitos alliviu e 
cura com prodigiosa effieacia. 

k VESTIA KM TODAS AS 
PHARMACIAS E DEOGAHIAS 

Únicos fabricantes 

Dr. V. I. de Perini i Irmão 
R I O D E J A N E I R O 

Rua Misericórdia, n. 82 
riepositario geral no Estado de HJo 

Paulo 
B A K I F L & C O M P . 

H. PAUÍ.0 

Esplendidos triumphos dos específicos 
Souza Soares 

Dc todos o s puntos d o Urasil tem o auctoi' «Ia medici-
na de espec í f icos do NOVO MEDICO receb ido im« 
portai i tes dec larações sobre o s ma(|nificos reBiiItar 
dos colhidos eom e s t e s prodig iosas r e m e d i a s . 

Eis alguns desses valiosos testemuulios da effieacia do novo systema de' 
a r : 

O sr. dr. Fcrdinando Martino, acreditado medico era Bagé, Rio firaiuie do 
Sul, declara : 

• . . . Tenlio apulieado os específicos dc sorzA SOAHKS eiu certos casos d»s-
erados e que haviam resistido ã prescripeito do outros medicamentos, e havemto 

. lido o mais brilhante resultado, o dever de consciência e a qualidade do mmBeo 
ou discípulo do iinmortal Hnhncmaun me levam a attestar a sua effieacia .ias mo-
léstias em que suo aconselhados.* 

Do Espirito Santo do Rio do Teise (S. Paulo), escrevo o sr. Urbano Bit-
tencourt : 

. . . . Ha um anno.comprei aos srs. I,elirc, Irmão & Mello, de rí. Paulo, tmia 
botiea dos específicos do Noro Medico, de Honza Soares, que me tôm dado resul-
tados esplendidos, assim corno a PlumeriiI, do mesmo auetor, para os effeitos do 
veneno ilas cobras, pois. tendo sido mordido por uma enorme jaracnca o sr. Joa-
quim Silverio, foi salvo com este grande remedio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista em Bojurú, Iiio Grande do 
Sul, attesta: 

.. Acliando-inc lia longo tempo atacado de cruel rheumatismo e, depois de 
ter applicado sem proveito muitos preparados, fi/. uso dos especifico* do Noto Me-
dico, cora ps quaes obtive a minha cura radical...» 

. . . . A1-vista dos magníficos resultados que tenho colhido com os esjtecifkws 
do Noro Medico, animo-me a fazer enoonnnenda dc uma botiea completa de tão effi-
cazes remédios...» 

O sr. Elpidio Moreira, da Pamahyba (Piauh}'), escreve : 
. . . . Nilo posso deixar de felieitur-mc pela feliz hora em que tive entre 

mãos o importante: livrinho O Noro Medico, de Souza Soares... Para experiearto, 
fiz uuí pequeno pedido dos novos especiflcos e. tenho adi|UÍrido a completa eertrzn 
da sua effieacia em muitas moléstias, que com elles foram radicalmente curadas..,* 

Esta nova medicina está. pois. sendo reconhecida como — um Hystema de 
curar GARANTIDO e ao alcance de todos! 

t) Noro Medico, de Souza Soares, livrinho com 17f> paginas, é reinei ido 
GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auclor, J. Alvares de Souza Soares, cm l'e-
lotas, Rio Grande do Sul. 

Suo depositurios dos específicos do Noro Medico, de Souza Soares, cm S. 
Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C. 
Em Santos : RIOS FERREIRA. 

VENDE-SE POR MENOS DO VALOR 
A massa fall ida de Oliveira Carneiro & C., d e p o s s e 

da carta do arreinataçSo das t e r r a s e enfezai <|uo cons-
t i tuíam hjipotlieca do s e u eret l i lo do r ó i s v in te c o n t e s 
(fóra juros vencido*) sobre .Joaquim Kcnjamin Car-
neiro : 

HO a lque ires d e terra; 
OOOO pés do café ; 

no loqae denominado Ilooaína, comarca dc Helém do 
Descàlvado, recebe propostas para venda e dá esc la-
rec imentos 

cm Santos: Rua 15 de Novembro, 27—José dc Lima \c t to 
em Desealvado—Capitão Jostiniano Leite Machado. 8 3 . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liga contra a Tnberculose 
Em beneficio dwta huraanitaria asso-

ciação. reaíísa-se no dia 20 do corrcntp. 
no parque da Avenida Paulista, uma ker-
mesnr, organizada por dístiuctas senhoras 
dc nosha Htx-i^datk. ^16; 

Na\iirazioiic (iciicrale Italiana 
> c i e t é . B l u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O magnif ico o e sp lendido paquete 

LA LIGURE BRASILIANA 
SOeiETÁ W0MM.V Dl SAVKJAZIOXE 

esperado em Santos utó o dia ú do novembro, saliiril, depois da indispensável de-
mora, para RIO DE JANEIRO, 

Gênova e Nápoles 
acccitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo em Gênova. 

Esto p a q u e t e pos suo e s p l e n d i d a s accommodaçftes 
para p a s s a g e i r o s <le terce ira c l a s s e . 

VIAGEM RAPIDA 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Cnt S . Pau lo : 

S r i c c o l a 
J V o v e 

ét Comp* 
taro, 3 0 R . 1 6 d c 

E m S a n t o s : 
A. FIORITA JSc O O M P . 

Eua Visconde do Rio Branco, n. 10 

N O R D P E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 
O K8PLENPIDO E KATIDO 1'AQUETE AI.I.EMÃO 

P F A L Z 
IUnminado a ln~ elcctrica 

Esperado cm Santos, do Rio da Prata, ate o dia 27 do porrento. sahirá, depois 
da indispensável demora, para 

Y i g o , S o u t l i a n i p t o n , A n t u é r p i a e R r e i n e n 
levando passageiros dc I a c 3a classes. 

Este paquete tem l>oas e as mais modernas accommodações para passageiros c 
tem cozinheiro hespanliol a bordo. * 

Para passagens, fretes c mais informações, trata-se com os agentes: 

Zerrener Bftlow & c . 
Rua de S. Bento, 8 1 — S . P A U L O 

Largo Monte Alegre. I 0 - S A N T 0 S 
N. R—Xiio se altondorá mais a nonhuina reelama^o, passados 3 dias depois 

da entrada dos volumes na Alfundega. 
No caso cm que os volumes sejum descarregados com termo de avaria, é neces-

sária a presença da agencia no acto da abertura, para poder verificar os prejuízos 
faltas, se houver. 1 • 

The Royal Mal S k m Packet foni|iany 

'Hamtog Sildamsrikanisclts DamptsoliUiits Bísellsctiatt 
8EBVIÇ0 ESPECIAL ENTRE SANTOS E IIAIIBCKOO, COM ESCALA» MIO 

IIIO DE JANEIBO, BADIA E LISBOA 

0 PAQUETE ALI.EMAO 

O a p t . £ . . B c h a r f o 
sahiri, no dia 30 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e üamburgo 
Preço das passagens de 3* classe, para Lisboa, lü5$000. .„„„„„ . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez e tora* 

cem vinho dc mesa nos passageiros do 3* ciasse. n 
Todos os paquetes da Companhia slo dc construcçüo moderna, liumlnados a 

lua elcctrica, possuindo esplendidas aceommodaçõcs para passageiros de l e i uas j • < 
A Companhia vendo passagens direitamente para Paris, via Clierburgo, »cuuo £ ^ 

os preços, em 1* classe, It> 20-15-0. _ 
Jobnston 3 a Comp. 

RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

SeciitÉ Binénli lV Triispeft Harítinis í Vipmr dl Himili 
O esplendido paquete Iranec» 

PROVENCE 
Esperado do Rio da Trata cm Santos, 110 dia 5 dc novembro, saliird depois d» 

indispensável demora, para 
Gênova e Nápoles 

Treço da paisigem em 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Paru passagens c mais informações, eom os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Km S. P a u l o — Itua do Commcrcio , 1 5 . 
Em S a n t o s — Rua 1 5 d e Novembro, « 5 , I o andaa . 
No Hio de J a n e i r o — Rua General Camarn, 1 0 -

MALA REAL INGLEZA; 
m b r o 

e m b r e 

S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

C I . Y D I 5 , ( d o R i o ) 1 3 d e n o v e 
X X a K d a l e z x a , ( d e S a n t o s ) 2 8 de n o -

O MAUMIICO E BA1'1D0 PAQUETE INOLEZ 

N I L E 
esperado ein Santos, no dia *2Í) de outidtro^ snliini, no mesmo dia. para 
R i o , L i s b o a , V i g o * C l i e p b o u r g e S o u t h a m p l o n 

Possa/tens dircctas pura Hambarno. lirrmen. Aularrjiia. Pottcrdam r oa-
tra» cidade» contiitriilacx (conforme será informado na agencia), não cini/lii/an 
nos meninos termos que as dc Hoiifhamp/on. 

O i « p o r 

Esperado cm Santos no dia 30 do corrente, sahini no mesmo dia para Bl'E 
NOS AIIÍKS levando passageiros de i'1 e 2* classe. 

Agencia da Mulu Real lugleza. em S. Paulo : 
Rua de S, Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, K 

Compagnio des Messagerics Maritimes 
O VAPOR 

C O R D O U A N 
Esperado «Ia Europa em Santos, u'j «lia 1." de novembro, sahirá. depois da 

Indispensável demora, ppra 
Montevidéo 

e Buenos.Alres 
Preeo das passagens dc 3.tt « lasse, 85 franeos, ouro. 

O r e y , A u t i i n e n & C o m p * 
Em Santos.—Rua lõ de Novembro, 65, 1." andar. 
Em H. Paulo.—Rua do Coinmereio, n. 15. 

Société Géoérale de Transporta Maritimes á 
D E D R A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO 1'AQUETE ÍBANI.EÍ 

AQUITAINE 
esperado da Europa cm Santos, no dia 29 do corrente, saliirá nO dia 30 do corren-
te, para 

Gênova e Nápoles 
Preços das passagens de 3 a classe, 1 5 0 f rs . em ouro 

lJara cargas, passageiros e mais informações, trata-se directamente com 
O B i E Y , A N T U N E S & C . 

EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65—Io andar. 
EM S. PAt/LO—ltua do Commcrcio, 15. 
NI) HIO t)E JANEIRO—Ora/, A Mime» it f . rua 1" de Mar<;o. 37. 

4 -

NAVIGAZIONB GGNERALE ITALIANA 
B o c l e t á . X U u n l t e F l o r l o R u b a t t l u o 

SAIIIDAS rAHA A EUROPA 
SIBIO JB de novembro 
riNCENZO FLORIO . . 7 de dezembro 

O FAQUETE 

SEMPIONE 
esperado em Santos até ao dia 7 de novembro, sabirá, depois da indispensável d * 
mora, para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gênova. 

Este paquete possuo esplendidas accommodações para passageiros de classe 
distineta e •'i* classe. 

Para passagens o mais informações, trala-sc com os agentes : 

Em S.Paulo—João Brieeola&C.—Rua 15 de Novembro, 38 
Em Santos—A. Fiorita & €.—Rua Visconde do Ria Braaco,19_ 

Liverpool, Brasil andRiverPlate Sfeamers 
X j l n l i a X i a m p o r t & > l t 

esperado em Santos até o dia 10 dc novembro, snhiri, depois da indispensável de-
mora, direitamente para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo era Gênova. 

Este pnipiete possoe esplendidas aceomoda<,ões para passageiro» de 1." rtasse 
distineta, 1.', 2* c 3." classe. 

Viagem rapid í s s ima 
Para passagem e mais informações trata-se com os agente» 

Em S .Pan lo—João Brieeola & C.—Rua l i deHoveárüO 
Em Santos—A. Fiori ta & C . — R a a V M e dl Ris BraiC9.ll 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

O FAQCETB 

esperado em Santos até o dia liJ dc novembro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, porá Rio de Janeiro 

O e n o v n e N a p o l e a 
aeeeitando passageiros para Marselha e Barcelona, rom transbordo rm Gênova. 

Este pequete possoe esplendidas accommodações para passageiros de l"*f 3" 
classe. 

VIAC.EM RAPIDA 
Tara passagens e mais informai;õ«, trata-se rom ou agente* : EM S. PAULO : 

BHIOCOLA & C.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS : 

A. FIORITA b C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

SEU VIÇO DE PASSACiEIROS rAHA KEIV-VOIIK 
COLEI!IDO£—11! de novembro 

BUrrON—2 dc dezembro 
WORDSWORTII-n dc dezembt» 

O P A Q U E T E 

HEVELIUS 
JUnminado a Inz electrica 

sahirá. do Rio de Janeiro, no dia 1 dc novembro, para 

I N T E - W - " 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o porto acima e para 

Passagens direitas dc 3" classe par» todas a» cidades dos Est«3os-Unid<fl í * 
Canadá. * j ' 

Ente paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto necewaMo e l á t 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra, e «em os ineoG; 
venientes de baldeaçáo. 

Preço ila passagem em 3* classe, do Rio de Janeiro para Nofâ-YorU, $ii> 
Mollars." moeda americana). 

Para passagem e mais informações, trata-se. no Rio. com os agentes : 
NORTON MECtAW * C. LD. 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 33 
E era Santos, eom 

F. d. Ilamj>sliire & C. Ld., Roa 15 de Novembro, $ 

AKIÍO 
Q 3 V 1 

OS ORIOINAES DE QUAI ,._.JOS A ESI iERAO RESTIT - pu AINDA QUE NAO SEJAM 
DOS. ^ 

SlO ÚNICOS VIAJANTES tOLHA, INCUMBIDOS DE RE ASStONATURAS, OS SRS. JO! NIZ COLLAHES, JOAQUIM LU PES E 6APTISTA BASILE. 

Alguém disse—dc certo algum c 
íe Macliiavcl—que na política nã 
de encontrar o verdadeiro caractei 
tire c philosopliico sentido do vo< 
paber, a subordinação constante i 
a um conjuucto inimutavcl dc pr 
Consisto naturalmente o caracter 
lidade perfeita a esse conjuncto 
«ipios o do preceitos dc ordem n 

Ora, desdo que os caprichos i 
tecimentos arrastem os bomens i 
lhes determinem, também capric 
(e, as respectivas posições, ncnl-
dista poderá dc antemüo traç 
programina do agir e dc proccd< 
to a variedade c u transmutabili 
factos sociues. 

E' esto o pensar dosaccommoi 
ilos opportuniatas, dos políticos 
incnto práticos, sem grandes ii 
Tcidudclro Ideal. Os que olhar 
fica,—e é geral esto modo do 
prisma do interesso ou pela esti 
presente, sem abrangerem ueino 
nem o futuro, acham que a i 
consiste naquillo, na cliamada 
pratica, do quem não prometi 
• ompromclto e espera a occasiü 
pegando as conveniências da oc< 

Para esses iiio pode haver p 
possível, pois o seu proceder d 
\ariedado dos succcssos dc cadi 
decorrer muda lauto quanto os 
ilo "eco. 

Para quem pensa ilcsto moil 
gramina do dr. Rodrigues Alvct 
Lcllcnte. 

Attribuein a Taiieyrand, alia 
liunniado sempre, a inaxiinu d 
palavras foram feitas para oci 
pensamento. Sc 6 verdade quo 
se é um dos attributos do gci 
ilizcr muito em poucas paiav 
these, não lia duvida também dc 
arte apurada o inverso, isto 6, 
t i cousa ou nada, cm muitas ] 

A Grccia crcou o atlicismo, 
üimplícidadc elegante, c o lacoi 
era a concisão eloqüente. Mas 
do atticismo, havia logar pai 

"7"'".. • " *l»/in/i. 
se poderá dizer quo era o pro 
da pítíla, t ive eomo rival Esc] 
bil o opportunista, alliado i 
vencedores, ainda qnando est 
como object^vo confesso a priv 
berdade da Orecia. 

O dr. Rodrigues Alves não c 
promessa aolcrane, não traçou 
sida cequcr do programou, qu 
tesse observar. Tudo lho ficou 
tos geraes, entre o creio, o d> 
tem, aberta prudentemento i 
janella por onde entra o ar fn 
vida o por onde, cm caso do 
pódc saltar para fúra, cm sc 
rada. 

O arguto conselheiro affirm< 
era aevisionista, mas discretan 
tou, quanto ao ponto fundaine: 
criminação das rendas — .mais 
tive opportunidadc do pondera 
lhor poderia ter sido decretai 
discriminação-, Nio 6 revisío 
•não d que a constituição dos 
sa escapar ús leis do progress 
lima da evolução, ou mo affl 
figos, do lima constituinte». 

E por toda a plataforma 1 
nio cuidado dc não avançar ui 
dc segurança, nem dc fidelída 
Fado. nem de compromisso pa1 

Não lia nina palavra de appl 
ne ã administração do dr. Cai 
cm seus pontos capitacs, nem 
gação individuada do lazer qu 
sa ccrta-

Co.itava Eça do Queiroz 
seus amigos tinha um artigo 
quo era ura verdadeiro prodig 
lidade : eom cffclto, era fort 
até violento, c servia para toi 
uacs de todos os partidos, de 
socialista até o mais ferrenho 
e ultramontano, podendo acc 
ainda aos oculos eruditos do 
ou á lnncta petulante do nco-
lfavia nus tantos claros onde 
encaixar nomes. E, uo nuis, 
tudo. 

Não queremos dizer que a 
do dr. Rodrigues tenha a liai 
se artigo do fundo, mas ó i 
qnc s. exe.j para usar de uni.' 
polar, marombou com o passa 
Juturo. S. exc. procurou con 
dos e, o que ó mais, lisongei 
gente. Abriu, aqui o acolá, i 
sacadas por onde as occolk 
podem debruçar-so geitosami 
ra da almejada satisfação da 
aspirações. Quautas cabeças, 
pela alegria do nma esperte 
ila êxito, não terão espiado 
dizerem, com om mixto da \ 
malícia, deanto das meias pa 
meias promessas do dr. Rodi 
—isso é commigo on para m 

Nem uma vez 0 candidato 
cia d.'sse com firmexa, sob 
questão: farei, ou não farei 

No fim da plataforma, n 
das as idéas e todas as enci 
declarou com ares solcmnes: 

•Senho 
Nos paizes da finanças euf 

na soluçto das questões q 
mclhoral-M que sa deve conci 
»idad« dos qne governam». 

Até nesse ponto exc. 
Vis cabos de salvação. Em 
»1« simplesmente que se obi 
fOTemo a empregar todos 
P«r» a melhoria das finançai 
»• exc. 


